
Partido Socialista 
dos Itabolhadoros 
üniflcodo 

Ano IV ne 79 
22/7/99 a 5/8/99 
Contribuição R$ 1,50 



iniuo 

oajuiST» 


RUMO A MARCHA 
DOS 100 MIL 



Cresce a preparação 
para o 26 de agosto 
em Brasília. Abaixo- 
assinado pedindo 
abertura de 
impeachment corre 
o país de norte a sul. 
É preciso utilizar 
todas as formas de 
luta para construir um 
grande movimento de 
massas que ocupe o 
Distrito Federal em 
agosto e coloque na 
ordem do dia a 
realização de uma 
greve geral. 

No Congresso de 
ACM não dá para 
confiar, vamos às ruas 
para derrotar com 
a mobilização esse 
governo do FMI. 
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ESPAÇO ABERTO - 

Professores na lufa. Lendo o jornal Opinião Soci¬ 
alista n° 77, senti um grande orgulho quando li o artigo: "PSTU 
faz cinco anos", pois também participei daquela reunião 
histórica. 

Resolvi escrever este artigo porque sou professor da rede 
municipal de Belo Horizonte, onde estamos em um verdadeiro 
confronto com o prefeito neoliberal, Célio de Castro, que não 
atende as nossas reivindicações básicas. Ele continua parce¬ 
lando o salário, reafirma a reposição zero, confunde a catego¬ 
ria apresentando uma proposta de previdência municipal e 
quer discutir avaliação de desempenho. Tudo isto na nossa 
data base. Para a imprensa burguesa, ele afirma que está em 
dia com todas as empreiteiras e fornecedores. 

Entretanto, conseguimos após três assembléias com pre¬ 
sença de mais de 2 mil trabalhadores da educação, votar uma 
greve de advertência de uma semana. Realizamos grandes 
manifestações onde a base da categoria foi para a rua e 
mostrou a cara. 

O nosso sindicato, apesar de grandes conflitos porque 
vários companheiros fazem parte dos partidos que dão susten¬ 
tação ao prefeito, tem sido bastante atuante e combativo. 

Rui da Silva Sales, 
Belo Horizonte 

Urgente. Latifundiários, governador e deputados de 
partidos burgueses de Roraima estão querendo a redução das 
terras indígenas na área Raposa/Serra do Sol no estado citado. 
O governador chama-se Neudo Campos (PPB). Publicamos a 
seguir trechos da carta da comissão executiva da Capoib 
(organização nacional indígena que reúne 150 entidades) 
dirigida ao governo pedindo providências e regulamentação 
da área. 

"Fomos informados, através do jornal "O Diário", de Boa 
Vista, Estado de Roraima, de fatos extremamente graves 
envolvendo políticos e autoridades locais, com sérias repercus¬ 
sões sobre as comunidades indígenas daquele Estado. 

Segundo ô jornal, deputados estaduais, defensores’ da 
redução das terras da área indígena Raposa/Serra do Sol, 
estão: exigindo a prisão do Coordenador Geral do Conselho 
Indígena de Roraima-CIR - Jerônimo Pereira; exigindo a prisão 
e expulsão do Estado do Sr. Walter BIós, superintendente da 
FUNAI em Roraima e exigindo a perseguição das lideranças 
indígenas do Estado pela Polícia Federal. 

E urgente uma tomada de posição por parte dos senho¬ 
res, para que a paz verdadeira aconteça naquela região do 
país e esta se resume na homologação imediata da área 
indígena Raposa/Serra do Sol conforme a portaria ministerial 
n® de ordem 820/98. Do contrário, poderá ocorrer um banho 
de sangue no estado e, com certeza, muitas mortes de 
indígenas, cuja responsabilidade recairá, exclusivamente, nos 
senhores." 

Comissão Executiva do CAPOIB: 

Maurício Gonçalves Guarani - José da Silva 

Manchinery 

Comissão "500 Anos dos Povos Indígenas": 

Leonardo Gonçalves Guarani - Lenino Cândido Terena 
Antônio Pessoa Gomes Potiguara - Jorge Terena 
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0 QUE SE VIU 


Reuters 



Manifestação de indígenas no centro de Quito, capital do 
Equador, no último dio ló. Eles aderiram oos protestos 
realizados contra o governo Jomil Mouhod, que incluíram 
umo greve geral de todo o setor de transporte público que 

durou 1 2 dias. 


0 QUE SE DISSE 


"No meu governo não 
haverá condescendência, faci¬ 
lidade, tentativa de populari¬ 
dade, populismo fácil que pos¬ 
sa prejudicar, no momento ou 
no futuro, aquilo que é o obje¬ 
tivo central de um crescimento 
duradouro e que beneficie os 
mais pobres." 

FHC em discurso durante anúncio 
do novo ministério no último dio 16. Deve 
ter sido um mal entendido, os assessores 
devem ter passado o discurso da posse do 
primeiro mandato para o presidente ler. 
»r HJí rjijí I j aoíiL 

I oAjnido vivemos num mun¬ 
do pós-crise russa, em que avo- 
//ação sobre os mercados emer¬ 
gentes continuo muito rigorosa 
e já não há o mesmo entusias¬ 
mo por parte dos investidores 
internacionais. Temos de en¬ 
tregar o que prometemos, mos¬ 
trar que somos capazes de li¬ 
dar com momentos em que a 
liquidez pode ser mais baixa." 

Marcos Caramuru, secretório de 
Assuntos Internacionais do Ministério da 
Fazenda. Já que é para ser franco, o secre¬ 
tário poderia falar logo o que mais pro¬ 
meteram entregar no último acordo com 
o FMI. No jornal O Estado de S.Paulo, em 
18/7/99. 

"Não adianta cobrar do 
governo, porque ele está an¬ 
dando de muletas." 

Amazonino Mendes (PFL), gover¬ 
nador do Amazonas, tentando dar uma 
explicaçõo para o fracasso da reuniõo do 


presidente com os governadores. No jor¬ 
nal Folha de S.Paulo, em 16/7/99. 

"Há cinco anos dizem que 
Malan vai sair do ministério e 
ele continuo lá. A mesma coisa 
vai acontecer com meu amigo 
Celso Lafer." 

FHC, dez dias antes de anunciar 
sua reforma ministerial onde o amigo 
Celso Lafer foi demitido do Ministério do 
Desenvolvimento. No jornal Folha de 
S.Paulo, em MU 199, 

"O Brasil está consegum-i 
do outro milagre econômico:! 
aumenta o preço de tudo e a 
inflação continua estável." 

Trecho de artigo do escritor e colu¬ 
nista Luís Fernando Veríssimo. No jornal 
O Globo, em 17/7/99. 

"Eu só faço o que me man¬ 
dam." 

José Carlos Dias, novo ministro da 
Justiça, referindo-se a como vai ser sua 
relação com FHC. 

"Nossa expectativa é a 
de que o novo ministro, que 
assumiu posições firmes contra 
a repressão político e tem pre¬ 
disposição ao diálogo, enten¬ 
da o papel dos sindicatos." 

Francisco Garisto, diretor da Fe¬ 
deração Nacional dos Policiais Federais, 
querendo que o novo ministro da Justiça 
acabe com a perseguição contra os sindi¬ 
calistas da PF. O problema é que o novo 
ministro s6 faz o que FHC mandar. No 
Jornal do Brasil, em 19/7/99. 


ASSINE O OPINIÃO SOCIALISTA 
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24 EXEMPLARES 

□ 1 parcela de R$36,00 

□ 2 parcelas de R$18,00 

□ 3 parcelas de R$12,00 

□ Solidária R$. 

48 EXEMPLARES 

□ 1 parcela de R$72,00 

□ 2 parcelas de R$36,00 

□ 3 parcelas de R$24,00 

□ Solidária R$........... 



Envie cheque nominal ao PSTU no valor da sua assinatura total ou parcelada para 
a Rua Loefgreen, 909 - Vila Clementino - São Paulo - SP - CEP: 04040-030 
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EDITORIAL 


Os caminhos 
que se apresentam 


Í stamos a praticamente um mês 
do 26 de agosto, data escolhida 
pelo Fórum Nacional de Lutas 
para realizarmos uma manifesta¬ 
ção em Brasília contra o governo 
FHC e o FMI que tem como 
objetivo reunir 100 mil pessoas. 
Nesta data esta prevista também a entrega 
de uma abaixo-assinado, pedindo abertu¬ 
ra do processo de impeachment e uma CPI 
da privatização da Telebrás, que pode 
chegar a dois milhões de assinaturas. Diga- 
se de passagem, chega a surpreender a 
facilidade com que se coletam as assinatu¬ 
ras e também a quantidade de pessoas que 
de forma espontânea, sem vínculos com 
partidos e sindicatos, pedem cópias do 
abaixo-assinado para levá-lo adiante nos 
seus locais de trabalho, bairros etc. 

Claro que estas duas ações são hoje 
um ponto de unidade no movimento dos 
trabalhadores e na juventude, entre seus 
partidos e entidades. 

Porém, esta unidade e o esforço mili¬ 
tante que dela decorre para colocar 100 
mil pessoas em Brasília não pode esconder 
as diferenças de caráter estratégico que 
existem no interior do movimento. Ou dito 
de outra forma, aonde queremos chegar? O 
que fazer depois da manifestação de 
Brasília? Qual é o objetivo final desta luta? 
Avançar no sentido da derrubada do go¬ 
verno ou desgastá-lo ao máximo para 

oVímônoos ©iriprim - o ob inun 

■ ■ Quem quer 
manter a ordem? 

Pois aqui reside o grande problema. A 
direção majoritária do movimento, que 
está a frente da condução do PT e da CUT 
e que portanto tem maior capacidade de 
mobilização e autoridade através de diri¬ 
gentes como Lula, não abandonou em 
nenhum momento - desde a explosão do 
real e as primeiras manifestações organi¬ 
zadas em março e abril - o horizonte 
eleitoral. 

Isto tem ficado claro em várias situa¬ 
ções. Primeiro na recusa permanente em 
assumir a palavra de ordem Fora FHC 
como eixo e principal reivindicação do 
Fórum Nacional de Lutas. Em segundo 
lugar na ausência de uma proposta que 
aponte uma perspectiva, uma continui¬ 
dade concreta para além do dia 26 de 
agosto. 

Se este movimento ficar apenas no 
trabalho com o abaixo-assinado e na ma¬ 
nifestação do dia 26, estará dando uma 
limite institucional a este protesto e, pior, 
estará alimentando uma criminosa ilusão 
de que abaixo-assinados e manifestações 
sem continuidade podem sensibilizar este 
Congresso Nacional a levar adiante um 
processo de impeachment. 

Confinar esta luta apenas num protes¬ 
to para afirmar uma oposição visando 
essencialmente o seu fortalecimento elei¬ 
toral é uma estratégia equivocada que 
pode levar o movimento para um beco sem 
saída. Pois, enquanto isso, o governo FHC 
seguirá aplicando o ajuste do FMI ou, 
enquanto isso, a burguesia, em caso de 
agravamento da crise, ganhará tempo para 
preparar uma saída. Já vimos este filme 
antes. A busca de uma saída institucional- 
burguesa com setores da classe dominante 
ou dos seus partidos (como no acordo pela 


posse de Itamar que o PT e a CUT embar¬ 
caram) prepara o caminho para novas 
derrotas. 

Não há tempo para hesitar 

Por estas razões, muitos militantes e 
ativistas políticos e sindicais vem com 
enormes desconfianças estas iniciativas 
do tipo abaixo-assinado com entrega ao 
Congresso Nacional. Com razão, sabem 
que se o movimento resumir-se a pressio¬ 
nar o Congresso controlado por FHC/ 
ACM a abrir o impeachment... de FHC, 
estaremos rifados. 

Mas também é um erro não perceber 
que esse mesmo abaixo-assinado pode ser 
um instrumento privilegiado para levar 
adiante a estratégia de quem quer lutar até 
o fim. Até porque, muita gente, muito 
trabalhador, está querendo o abaixo-assi¬ 
nado que é a favor de “tirar FHC” (expres¬ 
são muito ouvida nas bancas e pontos de 
coletas de assinaturas). 

Esta é a questão chave; lutar no interior 
desse movimento para fazer com que preva¬ 
leça uma estratégia que aponte para a 
mobilização direta, para a desestabilização 
e para "tirar fora" esse governo. Aliás, os 
trabalhadores e os pobres, ou seja, a esma¬ 
gadora maioria, não têm nenhuma razão 
para ficarem etemamente à mercê dos so¬ 
nhos eleitorais da direção do PT. Mais três 
anos e um pouco de FHC não dá. Sabe-se se 
láioíque vaè'Sõbrar do país até^láiir 

E não há como lutar para modificar os 
rumos desse movimento se toda a 
combativa esquerda socialista não estiver 
na vanguarda dessa mobilização, desde já, 
passando o abaixo-assinado, preparando 
a caravana a Brasília e exigindo das dire¬ 
ções majoritárias a continuidade dessa 
luta no sentido de que o Fora FHC seja um 
clamor das ruas tão forte como foi a seu 
tempo o Fora Collor. 

O PSTU está nessa luta levantando 
também a proposta de uma greve geral de 
24 horas para o início de outubro como 
uma das formas de dar continuidade efe¬ 
tiva ao movimento. 


Aporar a marcha 
dos sem-terra 


Pelo fim do governo FHC, Fora o FMI, 
reforma agrária, punição para todos os 
corruptos e corruptores, contra as priva¬ 
tizações. Estas são as reivindicações que o 
MST estará apresentando a partir do dia 26 
de julho, quando a marcha deste movi¬ 
mento estará saindo do Rio de Janeiro em 
direção a Brasília. 

Prevista para ser uma caminhada de 
60 dias, atravessando Minas Gerais e Goiás 
até chegar ao Distrito Federal no início de 
outubro, o MST também estará levando o 
abaixo-assinado e colhendo assinaturas 
por todas as 50 cidades pelas quais a 
caminhada irá passar. O PSTU estará pre¬ 
sente e convocando a população para o 
ato da largada no Rio de Janeiro. 

Os sem-terra, depois do 26 de agosto, 
continuarão em evidência já que a sua 
marcha só termina no início de outubro. 
Por isso, é importante que o MST também 
encampe a proposta de greve geral, aju¬ 
dando assim a amplificar esta discussão e 
ajudando também a construí-la. 



R A P I D A S 

O Brasil de FHC esta cada vez pior (pior para nós, 
bom para eles). Segundo O relatório da ONU 
de índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH), o país piorou de 1997 poro cá. E olho que 
esse IDH é limitado, na medida que ele mede 
apenas o índice de alfabetização da população e 
taxa de matrícula, expectativa devida e renda (PIB 
per capita). O Brasil ocupa o 79® entre 174 países. 
Aqui vai o primeiro dado: segundo o IDH os 20% 
mais ricos da população controlam 63,4% da 
renda nacional enquanto que os 20% mais pobres 
detêm míseros 2,5%. 

Tem mais. Segundo a ONU, 17% da população 
do Brasil, algo em torno de 26 milhões de 
pessoas, vive na miséria absoluta. Cerca de 
11,5% dos brasileiros mq^rql;lQ,grJ^sc^fçt>ea 9 f^flOS| 
.o. ,40 opos, ;24®/9,PÃ9 ocg^spiOi^SUp. potável,] 
16% são analfabetos. 

Concentração de renda não é exclusividade 
do capitalismo brasileiro. O fenômeno é 
mundial e cada vez mais acentuado. Os 20% dos 
países mais ricos do mundo controlam 86% do PI B 
mundial. Isso mesmo. E os 20% mais pobres 
apenas, inacreditáveis, 1 %. Os 60% dos países 
que o relatório chama de "médios" detêm 13%. 
Algumas das principais multinacionais têm 
faturamento superior ao PIB de inúmeros países. 
Por exemplo. General Motors (US$ 164 bilhões), 
Tailândia (PIB de US$ 154 bi); Ford (US$ 147 bi). 
Polônia (US$ 136 bi), África do Sul (US$ 129 bi). 

E por falar em Ford. Pobrezinha, o governo deu 
uma "endurecida" e vetou parte das isenções 
fiscais que a multinacional receberia para 
instalar-se na Bahia. Agora, ela "só" terá US$ 
325 milhões anuais de incentivos fiscais 
até o ano de 2010. O mais incrível neste 
servilismo às multis é que este valor corresponde 
ao que a Ford mundial leva seis horas para 
faturar. Isso mesmo, seis horas. Mas a mamata 
não para por aí. O BNDES vai financiar para 
esta empresa módicos US$ 389 milhões para as 
suas futuras instalações no estado. Não é a toa 
que apesar do governo ter dado uma de "durão" 
ao reduzir os incentivos fiscais para a montadora, 
não houve reclamações nem da empresa e nem 
de ACM. 

O déficit das contas externas do Brasil 
chegou a US$ 32,5 bilhões (período de 12 
meses encerrado em junho de 1999). Isso é 
4,5% do PIB, um recorde histórico desde 1982. 
Isso tudo porque o pagamento dos juros da 
dívida externa não parou de crescer desde a 
vigência do Plano Real. Em 1999, o Brasil está 
pagando US$ 18 bilhões de juros desta dívida. 
Em 1994 foram US$ 8,14 bi. A remessa de 
lucros no primeiro semestre deste ano foi US$ 
2,33 bilhões. Banqueiros, especuladores e etc 
agradecem... FHC e o Plano Real. 
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B E L E M Prefeito recusa reoiusfe 






Prefeitura petísta 
reprime trabalhadores 



Gilberto Marques, 

de Belém (PA) 

r rabalhadores em edu¬ 
cação municipal de 
Belém do Pará reivin¬ 
dicavam reposição sa¬ 
larial e outros direitos 
quando foram reprimi¬ 
dos pela guarda muni¬ 
cipal resultando em inúmeros fe¬ 
ridos. Tudo começou com a cam¬ 
panha salarial dirigida pelo Sindi¬ 
cato dos Trabalhadores em Edu¬ 
cação Pública do Pará (Sintepp) 
que engloba trabalhadores muni¬ 
cipais e estaduais. 

Por proposta da oposição (mi¬ 
litantes do PT, PSTU e indepen¬ 
dentes) à direção majoritária do 
Sintepp (Força Socialista) foi apro¬ 
vada a entrada em estado de gre¬ 
ve dos servidores estaduais. 

A direção majoritária do sin¬ 
dicato era contra, com medo de 
que o movimento se estendesse 
até os servidores da prefeitura 
petista, dirigida também pela For¬ 
ça Socialista. 

Os trabalhadores municipais 
acumulam perdas,,históricas de 
300%, sendo 49,01% desde o início 
do Plano Real. Na campanha sala¬ 
rial de 1998 a prefeitura usou o 
índice Geral de Preços do Merca¬ 
do (IGPM) como índice de nego¬ 
ciação. Este ano o índice adotado 
foi o índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), o mesmo ín¬ 
dice usado por FHC para reajustar 
o salário mínimo. O motivo da 
mudança é que este ano o IGPM 
(9,40%) é maior que o INPC. 

A oposição, que conta com 
diretores do Sindicato, rejeitou a 
proposta e manteve na pauta ou¬ 
tras reivindicações como plano de 
carreiras e cargos e salários. 

Na assembléia dos trabalha¬ 
dores da educação municipal de 
14 de maio, no pátio da Secretaria 


Municipal de Educação, a Força 
Socialista levou estagiários e pes¬ 
soas de fora da categoria (além de 
cartazes que insultavam os seus 
opositores) para votar em suas 
propostas. 

Mesmo assim, durante a vo¬ 
tação das propostas divergentes, 
não ficou claro qual setor foi vito¬ 
rioso. A direção da assembléia 
declarou vitoriosa a proposta da 
direção majoritária do sindicato e 
da prefeitura, o que levou a uma 
confusão geral, inclusive com 
enfrentamento físico. 

Segundo um manifesto de 
petistas (que hoje fazem parte da 
oposição) "a vitória da direção da 
SEMECe do sindicato foi uma vitó¬ 
ria dePirro, construída a custa de 
violência e intimidação'’ que “jo¬ 
gou nos braços da direita muitos 
companheiros que acreditavam 
numa conduta ética do nosso go¬ 
verno”. 

A oposição chamou nova as¬ 
sembléia, bastante representati¬ 
va, que aprovou a realização de 
um ato público no dia 26 de maio. 
A manifestação contou com a par¬ 
ticipação de mais de 4Q0, pessoas. 
Diante da prefeitura, uma comis¬ 
são entrou para tentar reabrir ne¬ 
gociações com o prefeito Edmilson 
Rodrigues (ex-presidente do sin¬ 
dicato). 

O chefe de gabinete Aldenor 
Jr. (o prefeito se ausentara), man¬ 
dou avisar que a comissão não 
seria atendida e só negociava com 
a direção do sindicato. Enquanto 
isso, três companheiras que haviam 
saído do local em que se encontra¬ 
va a comissão foram impedidas de 
retornar. 

Ao saber de tal atitude, os 
trabalhadores que se encontra¬ 
vam fora da prefeitura resolveram 
entrar e foram brutalmente repri¬ 
midos pela guarda municipal que 
se encontrava em grande número. 


supostamente “para comemorar o 
aniversário do prefeito”. Dirigen¬ 
tes da oposição, trabalhadores de 
base, inclusive mulheres grávi¬ 
das, foram agredidos. 

Apesar da ação truculenta da 
guarda, alguns membros dela se 
recusaram a tal dizendo-'que não 
foram lá para bater em trabalha¬ 
dores. 

A prefeitura divulgou nota 
justificando a ação da guarda mu¬ 
nicipal como de “defesa do pa¬ 
trimônio público”, o mesmo argu¬ 
mento já usado por prefeitos do 
PFL e PMDB para reprimir os 
trabalhadores. 

Nova assembléia e novo ato 
foi realizado (10 de junho). Nova¬ 
mente não foram atendidos. Deci- 
diu-se a retomada da campanha 
salarial para o retorno das aulas 
em agosto. 

A diretoria majoritária do sin¬ 
dicato tentou impor uma comis¬ 
são de ética contra os diretores 
que fazem parte da oposição. 
Esta proposta foi rejeitada na as¬ 


sembléia dos trabalhadores do 
estado. 

O pior é que a prefeitura está 
desenvolvendo uma campanha de 
perseguição aos ativistas desta 
luta. Por exemplo, a diretora do 
sindicato Silvia Leticia teve em 
suaescolaaim pedido de informa¬ 
ções sobre sua atividades. A pres¬ 
são continua sobre os diretores de 
escola para que entreguem os 
professores que fazem parte do 
movimento de oposição. 


Govarnar para os 
trabalhadores 


A prefeitura petista que 
assumiu as dívidas do governo 
anterior (PFL), inclusive a 
imensa dívida com o Grupo 
Liberal (ligado a Rede Globo), 
alega que não tem dinheiro 
para uma reposição salarial 
superior a 4,62%, que isso 
comprometeria as obras da 
prefeitura e que se faz 
necessário enquadrar-se na Lei 
Camata (gastar no máximo 60% 
do orçamento com pessoal). 
Enquanto isso, uma parte dos 
professores municipais safreu 
redução de salários decorrente 
da diminuição do valor pago 
pela hora-aula. 

O PSTU acredita que é 
preciso enfrentar FHC e o 
neoliberalismo e que, portanto, 
não dá para governar para 
todos. Defendemos que a 
prefeitura atenda as 
reivindicações dos trabalhadores, 
apóie suas lutas no campo e na 
cidade (por exemplo, o passe- 
livre nos transportes coletivos aos 
desempregados), fortaleça a 
campanha pelo Fora FHC e 
repasse a conta da crise para os 
ricos. (G.M.) 


Carta denúncia 


Publicamos aqui alguns tre¬ 
chos da carta de militantes do PT 
referente ao conflito dos traba¬ 
lhadores da educação com a pre¬ 
feitura. 

Nós, militantes e simpati¬ 
zantes petistas, membros do mo¬ 
vimento dos servidores munici¬ 
pais, queremos apresentar nesta 
Plenária do Partido, uma firme 
crítica às atitudes tomadas por 
setores do governo municipal 
em relação a alguns compa¬ 
nheiros envolvidos no processo 
de luta e mobilização, ora em 
curso na Secretaria Municipal 
de Educação. 

E do conhecimento de todos 


os companheiros, etambém da pró¬ 
pria sociedade, o processo de 
mobilizaçõo na Secretaria Municipal 
de Educação. O Núcleo do poder do 
governo municipal tem insistido em 
não reconhecer a legitimidade do 
movimento dos professores, recu¬ 
sando-se a atender a categoria... 

Após duas manifestações reali¬ 
zadas, práticas de perseguições e 
intimidações têm sido sistematica¬ 
mente utilizadas contra companhei¬ 
ros petistas e simpatizantes que es¬ 
tão ó frente do movimento... 

.. .E preciso que esta plenária do 
Partido dos Trabalhadores seja 
esclarecida acerca destes tristes epi¬ 
sódios, mas que também se posicione 
firme e democraticamente quanto a 


esses procedimentos intimidatórios 
e policialescos patrocinados pelo 
setor majoritário do Governo 
Municipal. E preciso dar um basta 
à reprodução de práticas autoritá¬ 
rias, sejam elas de direita ou inspi¬ 
radas no "socialismo real". No 
governo não pode haver espaço 
para tais práticas, pois o cons¬ 
truímos para ser um governo de¬ 
mocrático e popular. 

Antônia Araújo - Fátima Cravo - 
Nádia Brasil - Augustão - José 
Carlos Azevedo - Ruth Bordalo - 
Benedito de Souza(Bené) - Luiz 
Felipe do Carmo - Sílvia Gomes - 
Cássio Andrade - Mírtila 
Sara/va - Sílvia Leticia 


Opinião Socialista 

















u - — ■ - f 

SAP JOSÉ Mais de 170 trabalhadores participaram do 5- congresso da categoria 

Metalúrgicos fazem 
congresso vitorioso 


Américo Gomes, 
de São José 

f oram eleitos mais de 
200 delegados em 
uma atividade inten¬ 
sa nas fábricas de São 
José dos Campos. 
Quando foi instalado 
o 5® Congresso dos 
Metalúrgicos de São José dos 
Campos e região, na colônia de 
férias do Sindicato dos Quími¬ 
cos em Caraguatatuba, 121 dele¬ 
gados estavam presentes, além 
de seis observadores e mais 47 
convidados. A maior delegação 
era a dos metalúrgicos da Gene¬ 
ral Motors com 16 delegados. 
Estavam também representados 
os operários da Embraer, Philips, 
Bundy, Panasonic e de muitas 
outras fábricas. 

A novidade é que neste con¬ 
gresso havia delegações de de¬ 
sempregados, aposentados e ain¬ 
da de delegados eleitos nas “ter¬ 
ceiras” (que prestam serviço den¬ 
tro das metalúrgicas). Um bom 
exemplo de como se deve com¬ 
bater, na prática sindical, a divi¬ 
são da classe que os patrões 
tentam impor. 

Entre os vários convidados, 
os mais solicitados eram os 
metalúrgicos da oposição no 
ABC, para se comparar as expe¬ 
riências entre as duas categorias 
e os dois sindicatos. O Congres¬ 
so teve muitos pontos altos, um 
deles foi a participação da dele¬ 
gação internacional, na presen¬ 
ça de um dirigente sindical da 
Ford de Detroit (Estados Unidos) 
e de um trabalhador da GM do 
Canadá. Outro importante even¬ 
to durante o Congresso foi o 
debate sobre Restruturação Pro¬ 


dutiva coordenado pelo profes¬ 
sor da Unicamp, Ricardo Antunes. 

Porém, o mais importante 
foram as deliberações do 5“ Con¬ 
gresso. Como bandeiras políti¬ 
cas contra este governo, os de¬ 
legados aprovaram o Fora FHCe 
o FMI, Eleições Gerais e pela 
construção da Greve Geral. 
Também foi aprovada uma pro¬ 
posta que defendia a unidade 
internacional dos trabalhado¬ 
res e colocava como medida 
prática a necessidade de for¬ 
mação de uma Comissão Sindi¬ 
cal Internacional. 

Para os metalúrgicos reuni¬ 
dos neste evento, todas as ativi¬ 
dades do Sindicato devem se 
ordenar em torno da construção 
das organizações por local de 
trabalho. Afinal, com uma forte 
organização dos trabalhadores 
em cada fábrica os ataques dos 
patrões encontrarão mais resis¬ 
tência. 

A mulher trabalhadora e a 
juventude também foram temas 
de debate no 5® Congresso. Na 
opinião da metalúrgica Tatiane 
Silva, funcionária da Bundy, 
“discutimos coisas muito impor¬ 
tantes para os trabalhadores. Esse 
congresso éum avanço para nos¬ 
sa luta”. 

O Congresso terminou em 
uma verdadeira festa com a elei¬ 
ção de quatro novos diretores, 
dois para Philips e dois para GM, 
e com o informe da reintegração 
do diretor do Sindicato Luis 
Carlos Prates, o Mancha, na Ge¬ 
neral Motors, uma vitória para 
os trabalhadores e um reforço 
para organização da categoria. 

Agora é ir a luta, defender 
os direitos dos trabalhadores e 
avançar para novas conquistas. 


Operários da GA4 
ganham mais uma 


Os metalúrgicos da Ge¬ 
neral Motors de São José rece¬ 
beram a primeira parcela da 
Participação nos Lucros e Re¬ 
sultados (PLR) de R$ 800 e um 
abono de R$ 251. Isso foi con¬ 
quistado devido ò mobilização 
dos trabalhadores. A empresa 
se recusava a apresentar qual¬ 
quer proposta. Somente que¬ 
ria discutir metas. Ao perceber 
que os trabalhadores estavam 
mobilizados, a GM antecipou 
a primeira parcela da PLR e 
deixou em aberto novas possi¬ 
bilidades de negociação das 
metas de produção. 


Enquanto isso, na Volkswa- 
gem de São Bernardo do Cam¬ 
po, a empresa propôs um abono 
de R$ 150. Agora, o Ministério 
Publico está colocando "areia" 
no acordo que diminuiu os salá¬ 
rios e a jornada, pois afirma que 
a PLR não pode ser parcelada 
em 12 vezes. 

Demonstra-se, outra vez, 
que acordos e parceria com os 
patrões não servem para nada 
(não garantem emprego, nem 
melhores salários e nem nos¬ 
sos direitos). Nossa classe sem¬ 
pre deve apostar na sua prá- 
pria mobilização. (A.G.) 


SÁO CARLOS 


Wlodimir Souza 



Como no ABC, fábrica de São Carlos entra na lufa 


Greve na Volks 
arranca conquista 


Américo Gomes, 

de São José 

Na primeira semana de ju¬ 
lho, os 450 operários da Volks de 
São Corlos, interior de São Paulo, 
resolveram pararafábricaecha- 
mar os sindicatos dos Metalúrgicos 
de São José dos Campos e de 
Campinas para a juda-los a dirigir 
a greve, já que o sindicato local é 
dirigido por ultra-pelegos pró- 
patronais. 

Quando o dirigente do Sindi¬ 
cato de São José e metalúrgico da 
GM, Renatão, chegou ò fábrica 
paralisada o que mais lhe impres¬ 
sionou foi o ânimo e a determino- 
ção daqueles jovens operários em 
realizar a greve. Os piquetes co¬ 
meçavam de madrugada, enfren¬ 
tavam os "pelegos", cantavam 
palavras de ordem como "Utererê 
se não tiver aumento o pau vai 
comer". Tudo no melhor estilo das 
greves do final dos anos 70. 

Basta ram quatro dias de g re- 
ve para que a patronal cedesse. 
Os trabalhadores ganharam: PLR 
de R$ 1 mil sem metas e com 
antecipação de 50% no dia 6 de 
agosto; abono de R$ 326; reajus¬ 
te de 5% e Comissão de Fábrica 
com eleição dentro de 60 dias. 

Até mesmo os diretores do 
Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC, presentes no final da greve, 
se impressionaram com as con¬ 
quistas, ainda mais depois de te¬ 
rem se enfrentado com os traba¬ 
lhadores para aprovar um abono 
de R$ 152 reais na Volks de São 
Bernardo. 

Vale a pena explicar onde 
reside a importância desta greve. 
Há dois a nos a Vol kswagem resol - 
veu construir uma fábrica na cida¬ 
de. O objetivo da direção da em¬ 
presa era conseguir isenções fis¬ 


cais, fugir dos sindicatos onde hó 
tradição de luta e organização, 
obter mão-de-obra barata, em 
resumo, ir para fora dos grandes 
centros urbanos atrás de uma 
superexploração da classe ope¬ 
rária. Este é o objetivo de todas as 
empresas que vão para o chama¬ 
do "cinturão verde" de São Paulo, 
ou para o Paraná ou ainda para 
o Nordeste. 

O salário de um trabalhador 
da Volks de São Carlos era de R$ 
450 enquanto que em São 
Bernardo ganha-se entre R$ 
1.000 e 1.200. Além disso, os 
funcionários contratados por es¬ 
tas empresas são jovens e em 
geral têm o segundo grau com¬ 
pleto. Assim, podem ser (teorica¬ 
mente) melhor enquadrados nas 
metas empresariais e podem tam¬ 
bém exercerem a polivalência na 
produção, por terem uma maior 
qualificação. 

A primeira greve dos jovens 
metalúrgicos da Volks de São 
Carlos questiona estes objetivos 
dos capitalistas, sinaliza clara¬ 
mente que a classe operária não 
aceita a süper-exploração pas¬ 
sivamente e que, cedo ou tarde, 
mesmo com pouca ou nenhuma 
tradição anterior de luto e orga¬ 
nização, levanta-se contra a ex¬ 
ploração. 

Os trobalhadores das gran¬ 
des montadoras do país estão 
ganhando novos irmão de luta, 
que entraram no cenário sindical 
com muita disposição. E mostram 
também que continua na ordem 
do dia a necessidade de organizar 
um plano de lutas comum entre 
os trabalhadores das montadoras 
e todas empresas metalúrgicas, 
contra a perda dos direitos traba¬ 
lhistas, em defesa do emprego e 
por aumentos salariais. 
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4 6° CONUNE 


Direção atual mantém maioria, mas perde espaço e posições 


Congresso mostra 
desgaste do PCdoB 


Euclides de Agrela, 

de Sõo Paulo 

46° Congresso da UNE 
(Conune) ocorreu en- 
■ tre os dias 30 de junho 
e 4 de julho, em Belo 
Horizonte, contando 
i^H com participação de 
mais de 5 mil estudan¬ 
tes, dos quais cerca de 3 mil eram 
delegados com direito a voto. 

Já na abertura do Congresso 
(4* feira), as delegações da Refazen¬ 
do e do Rompendo Amarras (blo¬ 
co que une a Juventude do PSTU 
e diversas tendências da esquerda 
do PT), rivalizavam palavras de or¬ 
dem, antecipando a disputa de todo 
o congresso. “Fora já, ForaJá daqui 
FHC e o FMF e “A UNE épra lutar, 
eleições diretas jcT eram as palavras 
de ordem mais cantadas pela opo¬ 
sição de esquerda. 

Na 5* feira e na 6* feira ocorre¬ 
ram os grupos de discussão de 
conjuntura nacional e internacio¬ 
nal, universidade e movimento es¬ 
tudantil. O PCdoB dividiu a discus¬ 
são-etn vários painéis com 
-paljestzantes. Seu objetivo era impe¬ 
dir o debate político, em particular 
sobre a conjuntura nacional. 

Balanço da entidade 
teve debate duro 

No debate sobre movimento 
estudantil não colou o sistema de 
painéis, não havia espaço para 
palestrantes quando o assunto era o 
balanço da entidade, democracia e 
plano de lutas. Foi feito um duro 
balanço da direção majoritária da 
UNE, que esteve contra a última 
greve e o Comando Nacional de 
Mobilização dos estudantes das uni¬ 
versidades federais. Também no 
balanço foi lembrada a manobra 
dos funis dos congressos estaduais e 
a derrota dessa proposta no 10" 
Coneb. 

Neste debate, a oposição não 
deixou passar a crítica ao caráter 
burocrático e despolitizado do con¬ 
gresso, o aparelhamento da entida¬ 
de pelo PCdoB, os acordos com 
faculdades particulares, prefeituras 
e o controle do STB (empresa do 
turismo estudantil) sobre a confec¬ 
ção das carteirinhas de estudante. 
Por fim, foi apresentada a proposta . 
das eleições diretas para a diretoria, 
para fazer avançar a democracia na 
UNE e potencializar a campanha 
pelo Fora FHC e o FMI. 

Congresso aprova 
Fora FHC e o FMI 

A aprovação pelo Congresso 
da UNE da campanha pelo Fora 
FHC e o FMI, a criação de comitês 


em todas as uni¬ 
versidades, a ne¬ 
cessidade da cons¬ 
trução da greve 
geral, a preparação 
da caravana e do 
ato de 26 de agosto 
em Brasília, o tra¬ 
balho com o abai¬ 
xo-assinado pela 
CPI da privatização 
do sistema Telebrás 
que denuncia FHC 
por crime de res¬ 
ponsabilidade, re¬ 
presentam impor¬ 
tantes vitórias da 
oposição de es¬ 
querda. Agora, a 
direção da UNE 
não poderá fazer 
letra morta dessas 
importantes resolu¬ 
ções, como fez o 
programa de TV do 
PCdoB, exibido 
uma semana de¬ 
pois do congresso, que mantém 
como palavra de ordem central o 
Basta de FHC. 

No ponto de conjuntura nacio¬ 
nal, as principais votações polêmi¬ 
cas foram sobre" ós temas alternativa 
de governo e novas eleições. O 
Rompendo Amarras defendeu 
uma resolução que denunciava a 
proposta de governo de unidade 
nacional — defendida pelo PCdoB 
e a Articulação — e propunha um 
governo de ruptura com o FMI, que 
aplique um programa anticapitalista 
e esteja apoiado nas organizações e 
mobilizações dos trabalhadores. 

Infelizmente, no ponto de an¬ 
tecipação das eleições gerais não 
chegou-se a um acordo no Rom¬ 
pendo Amarras. A Juventude do 
PSTU defendeu sozinha essa pro¬ 
posta. A maioria das correntes da 
esquerda do PT defendeu junto com 
o PCdoB e a Articulaçàoa antecipa¬ 
ção somente das eleições presiden¬ 
ciais, que foi aprovada. 

Dar os anéis para 
não perder os dedos 

Duas importantes vitórias da 
oposição foram as resoluções sobre 
a não indicação pela UNE de mem¬ 
bros ao Conselho Nacional de Edu¬ 
cação e a ruptura do contrato da 
entidade com o STB. Essas duas 
votações seriam feitas junto com as 
eleições diretas para a diretoria em 
cédulas através do voto secreto, 
mas o PCdoB temendo ligá-las às 
diretas preferiu recuar e aprová-las 
por unanimidade, dando os anéis 
para não perder os dedos. 

A votação sobre a forma de 
eleição da diretoria realizou-se jun¬ 
to com a escolha da nova direção. 
Votaram a favor das eleições diretas 
1.075 e das congressuais 1.491. 



Plenário do 46^ Congresso da UNE 


Oposição de esquerda. ■ ■■ 
. cresce na UNE 
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Nesse congresso, confirmou- 
se a ruptura do bloco majoritário 
entre o PCdoB e o Articulação, o 
que levou o PCdoB e seus aliados 
na chapa Refazendo (PDT, PSB, 
PCB, PFL, PTB) a possuírem so¬ 
mente 52%, com 1.298 votos. Em 
1997, a chapa encabeçada pelo 
PCdoB e composta também pela 
Articulação, obteve mais de 75% 
dos votos e a corrente majoritária 
tinha sozinha mais de 50% dos 
delegados presentes naquele con¬ 
gresso. Em 1999, no máximo, o 
PCdoB chegou, sem seus aliados, 
a 40%. 

AArticulação, representada 
pela chapa Mudança, não conse¬ 
guiu constituir um bloco com o 
PSB e o PPS — o primeiro ficou 
com o PCdoB e o segundo com o 
PSDB—como era o seu objetivo, 
saiu sozinha e obteve 11 %, com 
278 votos. 

A corrente petista O Traba¬ 
lho (Não Vamos Pagar Nada) 
negou-se a compor com o Rom¬ 
pendo Amarras, lançou chapa 


própria e obteve menos de 5%, 
com 110 votos. Além de não ade¬ 
rir ò oposição de esquerda unifi¬ 
cada, esta corrente votou contra 
as diretas para a diretoria da UNE. 

O PPS (Fácil, Extremamente 
Fácil) preferiu formar uma chapa 
com o PSDB (Liberdade pra Den¬ 
tro da Cabeça), que obteve 4%, 
com 93 votos. 

Por outro lado, ao contrário 
de 1997, quando a oposição de 
esquerda se dividiu, neste último 
congresso o Rompendo Amarras 
(Juventude do PSTU, Articulação 
de Esquerda, Democracia Socia¬ 
lista, Força Socialista, Tendên¬ 
cia Marxista, Corrente Socialista 
dos Trabalhadores e PCR) obte¬ 
ve 28%, com 695 votos. Consti¬ 
tuindo-se dessa forma como o 
principal polo de oposição ò di¬ 
reção majoritária da UNE e fi¬ 
cando com a vice-presidência 
da entidade, que será ocupada 
pelo companheiro Adriano Oli¬ 
veira, da Articulação de Esquer¬ 
da. (E.A.) 


Eleição da diretoria da UNE 


Refazendo 

1.298 votos 

52% 

Rompendo Amarras 

1 695 votos 

28% 

Mudança (Articulação) 

278 votos 

n% 

Não Vamos Pagar Nada (O Trabalho) 

110 votos 

4,5% 

PPS-PSDB 

93 votos 

4% 
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4 6° CON UNE 


SEMINÁRIO 


Rompendo Amarras 
é alternativa 



Dirigentes do Rompendo Amarras durante plenária do bloco 


Este último Congresso da 
UNE foi marcado pelo surgimento 
de uma forte alternativa de dire¬ 
ção para o movimento estudan¬ 
til brasileiro. Uma alternativa 
que teve seu nascimento há mais 
de um ano, com a constituição 
do Comando Nacional de Greve 
e Mobilização dos estudantes das 
universidades federais, que cres¬ 
ceu e se fortaleceu no 10'Coneb. 

A atuação em comum da 
maioria das correntes da esquer- 
,da do PT coa> a Juventude do 
•PSTXJ, em defesa-«|e um movi- 
i mento estudantil ciamQcráticQ_e 
de luta, levou ao surgimento do 
Rompendo Amarras. Em pou¬ 
co tempo, constatou-se que a 
influência e poder de mobi¬ 
lização desta Frente já era bas¬ 
tante superior à soma das orga¬ 
nizações que lhe deram origem, 
com a adesão de centenas de 
estudantes sem partido. 

Desde o seu primeiro mani¬ 
festo, o Rompendo Amarras 
colocou-se à frente da campa¬ 
nha pelo Fora FHC e o FMI. 
Surgiu levantando importantes 
pontos de delimitação com o 
PCdoB e a Articulação como o 
apoio incondicional às lutas dos 
trabalhadores e sem-terra; a pri¬ 
oridade da ação direta em rela¬ 
ção à atividade parlamentar; a 
independência de classe dos tra¬ 
balhadores frente à burguesia. 


seus partidos e governos; a defe¬ 
sa da mais ampla democracia e 
do controle da base sobre as 
entidades do movimento estu¬ 
dantil. 

Existem ainda muitas dife¬ 
renças entre as organizações que 
compõem o Rompendo Amarras. 
Muitas questões políticas conti¬ 
nuarão sendo debatidas, tais 
como: governo dos trabalhado¬ 
res ou governo democrático e 
popular; estatização das facul¬ 
dades particulares; e a questão 
do crédito educativo. Além dis¬ 
so, deve-se abrir entre nós um 
sério debate sobre o futuro da 
esquerda socialista no nosso país, 
a necessidade de um programa 
mínimo e uma atuação comum 
para a disputa sindical e política 
da direção das principais entida¬ 
des do movimento. 

Agora, devemos colocar o 
Rompendo Amarras à frente 
da campanha pelo Fora FHC e o 
FMI, da preparação do Ato em 
Brasília no 26 de agosto, da 
defesa da greve geral, do abaixo 
assinado pelo impeachment de 
FHC e da organização do Encon¬ 
tro Nacional de Universidades 
Públicas. Neste sentido, é fun¬ 
damental que sejam realizadas 
reuniões unificadas nos estados 
para discutir o balanço do 46“ 
Congresso da UNE e organizar 
as próximas atividades. (E.A.) 


Não ao capitalismo em Cuba! 


Durante o 46° Congresso 
da UNE, na tarde de 5° feira, o 
PCdoB realizou um golpe de 
efeito: suspendeu os debates 
sobre educação que ocorreri¬ 
am neste horário e transferiu o 
congresso para o ginásio do 
Mineirinho, onde seria realiza¬ 
do um grande ato de solidari¬ 
edade à Cuba com a presença 
de Fidel Castro. 

A Juventude do PSTU foi ao 
ato com o conjunto do movi¬ 


mento Rompendo Amarras e lá 
distribuiu um manifesto que exi¬ 
gia o fim do bloqueio dos EUA a 
Cuba, mas também denuncia¬ 
va a restauração capitalista e a 
recolonização da ilha, exigia de 
Fidel Castro a reversão das pri¬ 
vatizações e a revogação da lei 
de investimentos estrangeiros, 
que permite a instalação de 
empresas multinacionais e re¬ 
messas de lucros para o exte¬ 
rior. (E.A.) 


Esquerda debate 
0 seu futuro 



Fernando Silva, 

do redação 

O Último dia 12, em 
São Paulo foi realiza¬ 
do o seminário sobre 
estratégia política 
promovido pela re¬ 
vista Outubro. A idéia 
do seminário surgiu 
comodossiê O Futuro da Esquer¬ 
da publicado na última edição da 
revista com artigos de vários re¬ 
presentantes da esquerda revolu¬ 
cionária brasileira. Nas palavras 
de Álvaro Bianchi, coordenador 
do seminário e membro da Secre¬ 
taria de Redação da Outubro, “a 
idéia deste seminário é avançar e 
responder algumas perguntas que 
ficaram abertas no dossiê da Ou¬ 
tubro. Uma delas é qual o futuro 
da esquerda!^. 

Cerca de 50 pessoas partici¬ 
param dos debates que duraram 
todo o dia. Os exp>ositores foram 
Ronald Rocha, membro do conse¬ 
lho editorial da revista Praxis e 
militante da corrente p>etista Ten¬ 
dência Marxista-, Eduardo Neto, 
membro da direção nacional do 
PSTÜ, Edmundo F. Dias, professor 
da Unicamp e membro do Conse¬ 
lho Editorial da revista Outubro e 
Valério Arcary, professor e tam¬ 
bém membro da .direção nacional 
do PSTU. No período da tarde 
também participaram dos debates 
Julian Rodrigues, representante da 
corrente petista Articulação de Es¬ 
querda, e Durval de Carvalho, di¬ 
retor do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Campinas e Região. 

Durante todo o dia inúmeros 
temas foram colocados em discus¬ 
são, entre eles a necessidade da 


destruição do estado burguês e o 
seu regime; a critica à adaptação ao 
capitalismo e ao pensamento ideo¬ 
lógico burguês por parte da corren¬ 
te majoritária do FT e da CUT; o 
atual estágio de crise do capitalismo 
mundial; a ruptura com o imperia¬ 
lismo; as bases para a revolução 
socialista brasileira. 

Um dos temas mais citados 
durante os debates foi a necessida¬ 
de de se ter como objetivo a unifi¬ 
cação da esquerda revolucionária 
brasileira, pois há um consenso que 
nenhuma das forças da esquerda 
socialista pode, isoladamente, dar 
conta da tarefa de construir as con¬ 
dições para uma ruptura revolucio¬ 
nária das classes trabalhadores com 
o Capital. 

Sem ter qualquer pretensão de 
responder a todos os temas coloca¬ 
dos em debate, os expositores e 
participantes deste seminário consi¬ 
deraram a iniciativa bastante positi¬ 
va. Um pontapé inicial no sentido 
de se retomar um debate que prati¬ 
camente estava congelado na es¬ 
querda brasileira e que volta a 
ganhar tremenda urgência na opi¬ 
nião de todos os presentes. "Oesgo¬ 
tamento e a falência do projeto 
neoliberal e do período de 
mundialização do capital abre um 
período novo da luta de classes onde 
adiscussão dejestratégia édecisivcf, 
disse Ronald Rocha; na sua apre¬ 
sentação. 

Houve, por isso, ao final do 
evento, um consenso com a pro¬ 
posta feita pelo representante da 
revista Outubro, para que estes 
debates prossigam na forma de 
novos seminários temáticos e atra¬ 
vés da realização de seminários 
regionais. 



Não deixe para depois 


Se você ainda não adquiriu o seu exemplar do número 3 da revista 
Outubro, não perca mais tempo. Nesta edição você poderá ler o dossiê 
O Futuro da Esquerda, que está se desdobrando nos seminários sobre 
estratégia que começam a envolver a esquerda socialista. 

Você pode adquirir o seu exemplar com o companheiro que lhe 
vende este jornal ou através do telefone (0—11) 575-6093. Você 
também pode encomendar a revista através do e-mail do PSTU ou 
diretamente com a Secretaria de Redação da revista, através do e-mail 
praxis@obelix.unicamp.br 

Sindicatos e entidades de classe têm desconto com pacotes acima 
de 10 unidades. 


Opinião Socialista 


































26 DE AGOSTO 


Vamos colocar 
100 mil em Brasília! 


Mariúcha Fontana, 

da redaçõo 

I e há hoje praticamente 
uma unanimidade na¬ 
cional no Brasil é a 
insatisfação com o go¬ 
verno. A última pes¬ 
quisa do instituto Vox 
Populi traduz bem o 
humor dos trabalhado¬ 
res e do povo: 53% consideram 
FHC ruim ou péssimo. 

Não é pra menos. O desem¬ 
prego está nas nuvens, os salários 
estão arrochados e só os índices do 
governo não captam os aumentos 
de preços. As privatizações estão 
mostrando a sua verdadeira cara. 
Depois do caladão das telefônicas 
ninguém sabe qual será o próximo 
desastre que virá. 

O pagamento dos juros da 
dívida externa aumentou 48% no 
primeiro semestre. As contas ex¬ 
ternas vão ter um déficit de mais 
de US$ 30 bilhões só este ano. 
Esse é o ralo que consome os 
salários, o emprego, as verbas 
dos serviços sociais. Se não bas¬ 
tasse, FHC resolveu dar quase 
US$ 1 bilhão para a Ford - uma 
das maiores e mais lucrativas 
multinacionais do planeta - ins¬ 
talar-se na Bahia. 

É por tudo isso que cresce a 
indignação contra FHC. E é por isso 


Construir a 

/■ Colocar 100 mil pessoas em 
Brasília não é um desafio menor. E 
não é difícil prever que se isto 
ocorrer, tendo ainda como respal¬ 
do o envolvimento de dezenas de 
milhares de pessoas da população 
trabalhadora na campanha do abai¬ 
xo-assinado, estaremos diante de 
uma conjuntura no país onde os 
trabalhadores se sentirão fortaleci¬ 
dos e perceberão que é possível 
realizar uma grande mobilização 
unificada. 

Por isso mesmo, a continuida¬ 
de desse movimento tem que co¬ 
meçar a ser debatida e preparada 
desde já. Para avançar na luta para 
derrubar FHC e o FMI é preciso 
convocar e construir uma greve 
geral de 24 horas com manifesta¬ 
ções nos estados. Por isso, o PSTU 
defende que a CUT e o Fórum 
Nacional de Lutas devem convocar 
e organizar uma greve geral para a 
primeira semana de outubro, um 
mês depois da manifestação em 
Brasília e junto com a chegada da 
marcha do MST na capital federal. 

A CUT está fazendo uma con¬ 
sulta aos sindicatos sobre a realiza¬ 
ção ou não de uma greve geral. 
Seria de grande importância que a 
esquerda socialista (que tem um 


também que as crises na base go- 
vernista são recorrentes. As crises 
políticas em torno da reforma mi¬ 
nisterial, do episódio Ford/ACM/ 
Bahia e a debacle da popularidade 
do segundo Fernando, mostraram 
que o governo não tem mais sosse¬ 
go nem em mês de recesso parla¬ 
mentar. 

Mas se esse governo está mui¬ 
to enfraquecido e a indignação 
contra ele é crescente, ainda falta 
entrar em cena massivamente o 
movimento dos trabalhadores. E é 
isso o que podemos mudar, se 
colocarmos mais de 100 mil em 
Brasília no próximo dia 26 de agos¬ 
to, respondendo ao chamado do 
Fórum Nacional de Lutas. 

De outro lado, o abaixo-assi¬ 
nado encabeçado pelo Fórum, que 
pede a abertura de um processo de 
apuração de crime de responsabili¬ 
dade de FHC no leilão da Telebrás, 
tem tudo para virar, e já está viran¬ 
do, uma mania nacional. Ele está 
sendo um instrumento poderoso 
de agitação e organização, indi¬ 
cando que podemos colocar 100 
mil em Brasília. 

Passar o abaixo-assinado, en¬ 
volver milhares na coleta de assi¬ 
naturas e organizar os ônibus para 
a caravana é tarefa de todo o mo¬ 
vimento. Esse poderá ser um novo 
e grande impulso para uma jornada 
massiva de lutas. 


greve geral 

peso social significativo a frente de 
centenas de sindicatos em todo o 
país) assumisse unificadamente - 
junto à atividade do abaixo-assina¬ 
do e o dia 26 - uma campanha pela 
greve geral, realizando uma verda¬ 
deira agitação e discussão na base 
sobre o tema através da realização 
de assembléias, plebiscitos, pan- 
fletagens, etc. 

Mesmo com toda a impor¬ 
tância que tem a atividade do 
abaixo-assinado para organizar e 
envolver setores amplos da nossa 
classe, é preciso ter presente que 
não dá para acreditar e nem con¬ 
fiar que este Congresso Nacional 
controlado por ACM e companhia 
vá abrir ou levar adiante um pro¬ 
cesso de impeachment, ainda que 
cheguemos a Brasília no dia 26 
com mais de 2 milhões de assina¬ 
turas. 

Pelo contrário. Sem as ações 
diretas dos trabalhadores, da ju¬ 
ventude e dos sem-terra não há 
como botar abaixo esse governo. O 
que significa ser necessário que 
todo o movimento e suas direções 
majoritárias - particularmente o PT 
e a CUT - assumam a proposta de 
construir um grande movimento de 
massas e a greve geral. 


Renato Benvenuttí 
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Afirmar uma alternativa 
dos trabalhadores 


Em toda essa mobilização 
pelo Foro FHC e o FMI é preciso 
levantar os reivindicações mais 
sentidas e urgentes dos trabalha- 
dóres e da juventude: redução 
da jornada, sem redução dos 
salários; reforma agrária; au¬ 
mento geral de salários. 

Também é fundamental 
apresentar e afirmar uma saída 
dos trabalhadores para essa cri¬ 
se. É necessário dizer em alto e 
bom som que para garantir salá¬ 
rio, emprego e reforma agrária é 
preciso que o Brasil rompa com 
o FMI. 

Queremos derrubar FHC 
para não pagar as dívidas exter¬ 
na e interna; para que sejam 
anuladas as privatizações e rees- 
tatizadas, sem indenização, as 
estatais que foram privatizadas; 
para estatizar o sistema financei¬ 
ro, colocando-o sob controle dos 
trabalhadores; confiscar os bens 
e colocar na cadeia todos os 
especuladores; proibir toda re¬ 
messa de lucros para fora do 
Brasil e sobretaxar o lucro das 
grandes empresas, exproprian¬ 
do aquelas que sonegam impos¬ 
tos e demitem trabalhadores. 

Precisamos construir um go¬ 


verno dos trabalhadores no nos¬ 
so país que, apoiado na nossa 
luta, governe contra os ricos. 

Eleições gerais 

Lutar para derrubar FHC sig¬ 
nifica também não aceitar que 
assuma o vice (Marco Maciel - 
do PFL), como aconteceu no Fora 
Collor. E tampouco devemos 
aceitar propostas golpistas 
como o parlamentarismo, para 
dar o poder a ACM. 

E preciso defender eleições 
gerais. No Fora Collor, as pes¬ 
quisas demonstravam que a mai¬ 
oria do povo não queria que o 
vice de Collor assumisse, que¬ 
riam eleições gerais. Mas na épo¬ 
ca, infelizmente, a maioria do PT 
e o PCdoB fecharam um acor- 
dõo com os partidos burgueses 
e defenderam a posse de Itamar, 
ao invés de seguir chamando o 
povo òs ruas. Deu no que deu, 
Itamar preparou e lançou FHC. 

Os trabalhadores não de¬ 
vem cair nessa de novo, deve¬ 
mos exigir que todo o movimen¬ 
to e suas direções majoritárias 
defendam eleições gerais. 
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Renoto Benvenutti 


Organizar milhares 
(om 0 abaixo-assinado 


cidade e outra na 
Baixada Flumi¬ 
nense. 

A maior utili¬ 
dade desta ativida¬ 
de, e isso é impor¬ 
tante ter claro, é 
que quanto maior 
o número de assi¬ 
naturas e quanto 
maior o número de 
p)essoas que se en¬ 
volverem com esta 
tarefa, mais forças 
acumularemos, 
não só para o dia 
26, mas principal¬ 
mente para dar um 
passo grande na 
arrancada de uma 
verdadeira mobi¬ 
lização de mas¬ 
sas para botar 



Coleta de assinaturas no centro de São Paulo 


O abaixo-assinado pedindo 
abertura de crime de responsabilida¬ 
de - que está sendo distribuído pHDr 
todas os partidos e entidades que 
compõem o Fórum Nacional de Lu¬ 
tas e será entregue em Brasília no dia 
26 de agosto - está se transformado 
num instrumento de agitação, 
mobilização e organização. Ele tem 
funcionado como um fósforo aceso 
num rastilho de pólvora pois ele está 
refletindo a indignação crescente 
contra o governo. 

São inúmeros os exemplos de 
que as pessoas não apenas limitam- 
se a assiná-lo, mas também querem 
passá-lo nos seus bairros ou locais 
de trabalho. Ou seja, esse abaixo- 
assinado acaba sendo um instru¬ 
mento para colocar também em 
movimento camadas mais amplas 
do que simplesmente os ativistas e 
militantes dos partidos e entidades. 

Por exemplo, em São José dos 
Campos a campanha do abaixo-assi¬ 
nado foi lançada oficialmente em 
um ato no Sindicato dos Metalúrgicos 
com a presença de 200 pessoas e 
vários partidos e entidades (PT, 


PCdoB, PSTU, MST, sindicatos lo¬ 
cais, entre outros). Várias iniciativas 
já foram realizadas na cidade: coleta 
de assinaturas na principal praça da 
cidade e mutirão nas portas das 
empresas da região (GM, Embraer, 
Philips, Panasonic etc). Nestas ativi¬ 
dades, não só já foram colhidas 
milhares de assinaturas como tam¬ 
bém dezenas de populares e traba¬ 
lhadores p>ediam o abaixo-assinado 
para passar. 

Há também um exemplo curio¬ 
so ocorrido em Campinas, onde os 
funcionários dos correios passavam 
uma abaixo-assinado no centro da 
cidade contra a privatização dos cor¬ 
reios e inúmeras pessoas vinham 
pedir o abaixo-assinado para “tirar 
FHC”. 

Hoje, em praticamente todas as 
capitais do país, além do abaixo- 
assinado estar correndo nas fábricas, 
bairros, universidades etc, há pontos 
fixos de coletas de assinaturas, em 
geral localizados nas regiões centrais 
das cidades. Por exemplo, no Rio de 
Janeiro, há duas bancas fixas na 
Cinelândia, uma na zona oeste da 


fora FHC, o FMI e 

derrotar esse projeto neoliberal. 

Este abaixo-assinado, portan¬ 
to, é um excelente instrumento 
não só para massificar e organi¬ 
zar dezenas de milhares para a 


caravana do 26 de agosto, como 
também para, desde já, discutir a 
continuidade do movimento atra¬ 
vés da preparação de uma greve 
geral. 


Entre nessa 
iom 0 PSTU 


i 

Na reunião do Fórum 
Nacional de Lutas realizada 
no dia 13 de julho em São 
Paulo, todas os partidos e 
entidades presentes fizeram 
seus compromissos de cole¬ 
ta de assinaturas. O objetivo 
com isso é garantir que se 
consigam mais de dois mi¬ 
lhões de assinaturas. 

O PSTU fez o compro¬ 
misso de arrecadar, enquan¬ 
to partido, cerca de 100 mil 
assinaturas. Para isso já 
estamos em plena campa¬ 
nha ajudando a organizar a 
atividade em diversas cida¬ 
des, categorias e bairros. Por 
exemplo, em São José dos 
Campos, o partido compro¬ 
meteu-se a arrecadar sozi¬ 
nho 10 mil assinaturas entre 
as fábricas, bairros e escolas 
da cidade. 

Por isso, nós estamos 
publicando ao lado uma có¬ 
pia do abaixo-assinado para 
você, caro leitor, cortar, co¬ 
lher assinaturas, reproduzi- 
lo e passar adiante para 
outros companheiros. 

Depois você deve en¬ 
tregá-lo na sede do PSTU na 
sua região ou enviar para a 
sede nacional do partido. 

Entre nessa, ajude o 
PSTU a obter as 100 mil as¬ 
sinaturas. 


RECORTE NO PONTILHADO 

ABAIXO-ASSINADO 

Representação por crime de Responsabilidade do Presidente da República 

Exmo. Sr. Michel Temer 
Presidente da Câmara dos Deputados 

r' » It.., 

Os cidadãos brasileiros, abaixo-assinados, denunciam, com base na Constituição brasileira e no seu 
artigo 14 da Lei 1.079/50, o Presidente da República Sr. Fernando Henrique Cardoso por crime de responsa¬ 
bilidade caracterizado pela prática de atos atentatórios à probidade administrativa relacionados à condução 
do processo de privatização da Telebrás e ao favorecimento de instituições financeiras privadas. 

Exigimos e apoiamos a instalação da CPI destinada a investigar o processo de privatização da Telebrás. 

Brasília, junho de 1999 
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Entregue este abaixo-assinado na sede do PSTU da sua região ou envie para a sede nacional do partido: rua 
Loefgreen, 909 - Vila Clementino - São Paulo - SP. CEP 04040-030 
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CULTURA 


Entrevista com Adelson Luna, editor do site Manguenius 


"ftua votè mesmo" 

w 


Caranguejos com Cérebro 


Leia aqui alguns trechos 
do Manifesto do movimento 
Mangue 

Fred Zero Quatro 

Mangue — O conceito 

Estuário. Porte terminal de 
um rio ou lagoa. Porção de rio 
com água salobra. Em suas mar¬ 
gens se encontram os 
manguezais, comunidades de 
plantas tropicais ou subtropicais 
inundadas pelos movimentos dos 
mares. Pela troca de matéria or¬ 
gânica entre a água doce e o 
águo salgada, os mangues estão 
entre os ecossistemas mais pro¬ 
dutivos do mundo... 

Manguetown — A cidade 
A planície costeira onde a 
cidade do Recife foi fundada, é 
cortada por seis rios. Após a ex¬ 
pulsão dos holandeses, no sécu¬ 
lo XVII, a (ex) cidade "maurícia" 
passou a crescer desordena¬ 
damente às custas do aterra- 
mento indiscriminado e da des¬ 
truição dos seus manguezais. Em 
contrapartida'/ " 0 '*’desvairio 
irresistível de uma cínica noção 
de "progresso", que elevou a ci¬ 
dade ao posto de "metrópole" 
do Nordeste, não tardou a reve¬ 
lar sua fragilidade... 

Mangue — A cena 

Emergêncial Um choque rá¬ 
pido, ou o Recife morre de infartol 
...O modo mais rápido de infartar 
e esvaziar a alma de uma cidade 
como o Recife é matar os seus 
rios e aterrar os seus estuários. O 
que fazer para não afundar na 
depressão crônica que paralisa 



os cidadãos? SimplesI Basta in¬ 
jetar um pouco da energia na 
lama e estimular o que ainda 
resta de fertilidade nas veias do 
Recife. 

Em meados de 91 começou 
a ser gerado e articulado em 
vários pontos da cidade um nú¬ 
cleo de pesquisa e produção de 
idéias pop. O objetivo é engen¬ 
drar um "circuito energético", 
capoz de conectar as boas vi- 
broçõesdosmangeescbnTtrréde' 
mundial de circuloção de oon- 
ceitos pop. Imagem símbolo, uma 
antena parabólica enfiada na 
lama. 

Os mangueboys e man- 
guegirls são indivíduos interes¬ 
sados em: quadrinhos, tv 
interativa, anti-psiquiatra, Bezer¬ 
ra da Silva, Hip Hop, midiotia, 
artismo, música de rua, John 
Coltrane, acaso, sexo não-vir¬ 
tual, conflitos étnicos e todos os 
avanços da química aplicada no 
terreno da alteração e expansão 
da consciência. 


Opinião Socialista 
entrevistou Adelson 
Luna, jornalista, edi¬ 
tor do siteMznguenius 
(site especializado em 
divulgar a cultura 
pernambucana), e 
baterista da Banda QueroseneJa¬ 
caré, uma das que agita uma 
parcela da juventude Manguebii 
em Pernambuco. Nesta entrevis¬ 
ta ele explica o que é o movimen¬ 
to Mangue que teve início no co¬ 
meço da década de 90. 

Opinião Socialista — O 
que é o Movimento Mangue e 
como e quando surgiu? 

Adelson — Na verdade, 
quem poderia responder melhor 
esta pergunta seriam seus funda¬ 
dores: Fred 04, 
o jornalista Re¬ 
nato L e o 
saudoso Chico 
Science; mas 
posso dizer que 
o movimento 
Mangue surgiu 
com a criação 
do Manifesto 
Mangue. Nele, 
os autores de¬ 
nunciam o ma¬ 
rasmo cultural 
que imperava 
.nupia cidade tão 
rica, cultural¬ 
mente falando, 
como o Recife no início dos anos 
90. 

É importante que se diga que 
o Manguebit é uma espécie de 
alegoria que representa a diver¬ 
sidade cultural de Pernambuco, 
não é um estilo musical restrito 
como muitos jornalistas divulgam. 
Ele deu impulso para que pesso¬ 
as ligadas a outras áreas da cultura 
tocassem suas idéias pra frente 
(cinema, por exemplo). Penso 
que a tradução do espírito do 
Manguebit poderia ser o lema dos 
punks ingleses “Faça Você Mes¬ 
mo!" 

O.S. — Qual foi o papel de 
Chico Science neste movimen¬ 
to? 

Adelson — Bom, creio que 
muita gente ainda não soube 
dimensionar a importância de 
Chico Science, dos seus compa¬ 
nheiros da Nação Zumbi, de gen¬ 
te como Fred 04 e seu Mundo 
Livre S/A, do Mestre Ambrósio e 
de vários outros artistas do esta¬ 
do. Esse pessoal foi (e continua 
sendo) responsável por uma onda 
de auto estima que novamente 
bate forte no peito de uma boa 
parte dos pernambucanos (prin¬ 
cipalmente dos jovens). 

Posso dizer também, sem 
medo de errar, que eles trouxe¬ 
ram muito mais benefícios à 
cultura popular — no sentido 
de divulgá-la entre a juventude 
— do que o discurso carrancudo 
e pré-jurássico de certos “de¬ 


fensores da identidade nacio¬ 
nal”. Esse pessoal usa um discur¬ 
so equivocado, no meu modo de 
ver (aliás, também característi¬ 
co de vários grupos de esquer¬ 
da), de imposição quase violen¬ 
ta de idéias, da arrogância e até 
do desrespeito às liberdades 
individuais. Veja bem, não é 
porque você é brasileiro, 
pernambucano e etc que você é 
obrigado a, por exemplo, amar 
o frevo, o samba ou o maracatu. 

Conheço pessoas esclare¬ 
cidas e bem aculturadas (um ex- 
professor meu de sociologia, fã 
de Karl Marx, por exemplo) que, 
simplesmente, não gostam de 
música brasileira, preferindo a 
estrangeira. E daí? Cada um tem o 
direito de ouvir o que quiser. Se 
a intenção é 
de fazer com 
que o povo 
passe a apre¬ 
ciar e criar 
raízes mais 
fortes com sua 
própria cultu¬ 
ra, devemos 
criar mecanis¬ 
mos que fa¬ 
çam com que 
as pessoas se 
interessem 
naturalmente 
pelo que pen- 
samos ser 
verdadeiro. 

O.S. — E que sugestões ou 
idéias você teria para criar esse 
interesse? 

Adelson — Posso citar algu¬ 
mas: a volta do estudo de música 
nas escolas; introdução de aulas 
práticas e teóricas sobre cultura 
popular nas escolas particulares e 
públicas; maior número de cadei¬ 
ras dedicadas aos ritmos brasilei¬ 
ros nos conservatórios; aumento 
dos incentivos fiscais para as fábri¬ 
cas de instrumentos musicais (fran¬ 
camente, os nacionais ainda per¬ 
dem muito em qualidade para os 
estrangeiros); incentivo ã 
implementação de projetos cultu¬ 
rais; entre outras dezenas de solu¬ 
ções que podem ser postas em 
prática, sem imposição de gosto. 


O.S. — Como vocês enfren¬ 
tam a indústria cultural-comer¬ 
cial em termos de shows e grava¬ 
ções? 

Adelson — Bem, pósso dizer 
que a vida dos músicos “nào- 
popularescos” no Brasil não é muito 


fácil. Em países como os Estados 
Unidos e alguns europeus ainda há 
um relativo espaço para quem não 
faz música pasteurizada, o público 
é maior e há mais gravadoras 

indepen¬ 
dentes. Se 
você não 
consegue 
um contra¬ 
to com uma 
grandegra- 
V a d o r a 
aqui, o jei¬ 
to é partir 
para o es- 
q u e m a 
independente que pode até ser 
mais vantajoso e seguro. 

O.S.—Fale um pouco da sua 
banda e também do site Mangue¬ 
nius? 

Adelson — O Querosene Ja¬ 
caré existe desde 1994. O estilo é. 


basicamente, pop-rock com algu¬ 
mas pitadas de ritmos regionais 
como a embolada e o coco. O 
nome é em alusão a um combus¬ 
tível muito utilizado pela popula¬ 
ção do interior para suprir várias 
necessidades como iluminação e 
alimentação. Reza a lenda que a 
polícia transp>ortou as cabeças de 
Lampião e de seu bando em latas 
de querosene jacaré. 

Já temos um CD que se chama 
“ Você Não Sabe da Missa um Terçtí’. 
O contato da banda é (081) 431-0287 
(Rodrigo). Já estamos nos organizan¬ 
do para gra\'ar o segundo, que deve 
sair lá pelo início do ano 2000. 

A revista virtual Manguenius 
(www.manguenius.com.br) tem 
como objetivo divulgar o trabalho 
dos artistas do pop, rock, emdito, 
regional e instrumental de 
Pernambuco e está no ar desde abril 
de 99. Ela é dirigida por mim e pelo 
músico e produtor Zé da Flauta. 
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PRIVATIZAÇÕES Escândalo do "grampo" revelou crime, muito maior, contra a nação 

0 "outro lado" na 
disputa da Telebrás 


' Marcos Dantas, 

professor universitário e autor de A 
lógica do capHal-informaçõo* 


verdadeiro debate po- 
lítico sobre o significa- 
■ do das fitas do “gram- 
po do BNDES” não está 
ocorrendo. Aos poucos, 

' foi sendo assimilado o 
argumento dos aliados 
do governo, segundo o qual a 
maior prova da lisura com que 
agiram o presidente da República, 
o seu ministro das Comunicações à 
época, o presidente do BNDES e 
outras autoridades em todo esse 
caso, estaria no fato de o grupo 
Opportunity ter sido “derrotado" 
no leilão. 

O que ninguém está fazendo 
muita questão de recordar é ter o 
consórcio Opportunity-Telecom ar¬ 
rematado a Tele Centro-Sul, 
holding que inclui excelentes em¬ 
presas operadoras, como a Telepar 
e a Telebrasflia, e ocupa posição 
geo-econômica estratégica em re¬ 
lação ao Mercosul. Esta holding 
não é menos interessante do que a 
Tele)Nortc-d«ste;-cxcetO'talvez:em 
Umaspecto que poderia interessar 
mais ao presidente, que aos seus 
sócios banqueiros: do ponto de 
vista político, a Norte-Leste cobre 
a extensa região que, de fato, 
comanda a até hoje oligárquica e 
atrasada política brasileira, ele¬ 
gendo a maior parte da Câmara 
dos Deputados e carreando votos 
decisivos para fazer os presidentes 
da República deste país. As fitas 
sugerem que era o controle deste 
instrumento de poder que estava 
em jogo, na montagem dos consór¬ 
cios que disputariam o leilão da 
Norte-Leste. 


Surge uma 
opportunity 

Depois de muitas negociações 
e conversar, ao longo dos meses de 
junho ejulho, os principais homens 
do governo, as consultorias priva¬ 
das, banqueiros e corretores enml- 
vidos na negociata, já podiam sa¬ 
ber, com razoável dose de seguran¬ 
ça, onde se concentrariam os inte¬ 
resses dos poucos e grandes grupos 
empresariais estrangeiros que se mo¬ 
vimentavam para abocanhar as 
fatias em que fora dividido o antigo 
Sistema Telebrás. E deve ter sido 
então que o grupo palaciano ligado 
ao presidente Fernando Henrique 
Cardoso, vislumbrou uma grande 
opportunity. A quadrilha Daniel 
Dantas — irmãos Mendonça de 
Barros, Pérsio Arida, ElenaLandau 
, Lara Resende, Sérgio Motta ("in 
memoriam ”)&Fernando Henrique 
— resolveu montar uma associa¬ 
ção com a Telecom Italiapara tam¬ 



Leilõo da Telebrás: entrega na base de ação entre amigos 


bém disputar o leilão. 

Objetivo: arrematar a 
Tele Norte-Leste. Por 
que?Porque imaginava- 
se que ninguém iria se 
interessar por este enor¬ 
me, problemático epou¬ 
co lucrativo pedaço do 
Brasil. 

E assim, há dois 
dias da realização dos 
leilões, parecia certo que 
a norte-americana MCI 
iria ficar com a Embratel; 
um consórcio formado 
pela Rede Globo, o 
Bradesco e a Telecom 
Italia arremataria a 
Telesp; a Telefónica de 
Espana ganharia a Cen¬ 
tro-Sul; e o Opportunity, 
junto com a Telecom 
Italia, poria as mãos na 
Norte-Leste. Que o go¬ 
verno já soubesse disso, 
é este o maior escândalo 
das fitas (tirando-se, claro, a inter¬ 
venção do presidente a favor do 
Opportunity). Quem informou ao 
presidente Fernando Henrique qual 
seria o resultado dos leilões foi o seu 
ministro^Mendonça de Barros, con¬ 
forme nos revela a conversa de 
número 24, da reportagem publicada 
pela Folha de S. Paulo: “A não ser 
que haja alguma novidade”, diz o 
ministro, “no fundo é o que a gente 
já sabia: os espanhóis ficam com o 
Sul; a Itália com o ‘O Globo’, com 
São Paulo; e o Opportunity com os 
italianos e com os fundos, na 
Telemar”. Todas as “fixas” seriam 
arrematadas pelo preço mínimo, 
acrescentou, já que não haveria 
nenhuma disputa para valer. 

"O presidente 
do nosso lodo" 

Apesar de tanta certeza, as 
fitas revelam que todos os homens 
do presidente, inclusive o próprio, 
haviam percebido existir alguma 
aliança, por baixo dos panos, en¬ 
tre o Banco do Brasil, através da 
Previ, e um outro grupo que deno¬ 
minavam “ratada”, reunido no con¬ 
sórcio Telemar. Os diálogos entre 
Mendonça de Barros, Lara Resende, 
Ricardo Sérgio de Oliveira, Jair 
Bilachi e o banqueiro Pérsio Arida 
demonstram que eles estavam fi¬ 
cando muito nervosos diante da 
possibilidade de o Banco do Brasil 
vir a apoiar a Telemar, assim ame¬ 
açando as possibilidades de vitó¬ 
ria do Opportunity. 

Uma das conversas entre o sr. 
Mendonça de Barros e o presiden¬ 
te do BNDES, Lara Resende, aque¬ 
le diz, com todas as letras: “o 
presidente é do nosso lado”. De¬ 
pois, na sua já famosa conversa 
com o presidente da República, 
Lara Resende se queixa que a Previ 


“bandeou para um segundo gru¬ 
po”. Acrescenta que o BNDES po¬ 
deria “turbinar” o Opportunity, mas 
que o “ideal” seria a Previ também 
entrar “com eles lá”. “Com o 
Opportunity?” perguntou o sr. 
Fernando Henrique, como se con¬ 
firmando ter entendido correta¬ 
mente. “Com o Opportunity e com 
os italianos”, confirma Lara 
Resende. “E por que não faz isso?”, 
pergunta o presidente. “Porque a 
Previ ‘tá... ‘tá do outro lado”, res¬ 
ponde Resende. “A Previ?”, espan¬ 
ta-se o sr. Fernando Henrique Car¬ 
doso. 

Definitivamente, não se trata¬ 
va de um governo estimulando a 
formação de consórcios concor¬ 
rentes. O governo tinha um “lado”. 
Cumpria, pois, inviabilizar o “ou¬ 
tro lado”. 

Globo e Bradesco 
derrotados 

Só que ninguém contava com 
o que os espanhóis iriam fazer. 
Estes estavam interessados, de fato, 
na Telesp, para a qual apresenta¬ 
ram um lance inesperado e imba- 
tível: ágio de 64%. Resultado: os 
grandes derrotados do leilão fo¬ 
ram a Globo e o Bradesco, que 
ficaram sem nada. 

Com a Telefónica excluída do 
leilão da Centro-Sul porque arre¬ 
matara a Telesp, este foi arremata¬ 
do pelo único concorrente res¬ 
tante, o consórcio Opportunity- 
Telecom-Previ&fundos, evidente¬ 
mente formado para dar uma certa 
aparência de disputa a este leilão. 

Com o Opportunity ganhando 
a Centro-Sul, põde a Telemar arre¬ 
matar o fruto maduro da Norte- 
Leste, também sem qualquer con¬ 
corrência, pagando o preço míni¬ 
mo, mais ágio de 1%. 


O escândalo era outro 

As fitas revelam ser uma 
deslavada mentira que estivesse o 
governo buscando maximizar os 
preços de venda das '“teles”; Làía 
Resende, Mendonça de Barros e, 
inclusive, Fernando Henrique Car¬ 
doso falam sempre em termos de 
“nosso lado” e “outro lado”, de¬ 
monstrando que estavam, de fato, 
envolvidos em uma operação para 
viabilizar um consórcio que viesse 
não apenas a disputar, mas a arre¬ 
matar a Tele Norte-Leste, com tudo 
o que ela representaria em termos 
de instrumento estratégico para a 
manipulação do poder. 

O “outro lado”, muito certa¬ 
mente, seria formado por um outro 
grupo político-econômico que, tam¬ 
bém muito bem informado das 
maquinações palacianas, estava exe¬ 
cutando uma operação que começa¬ 
va a fugir ao controle dos homens 
do presidente. Que grupo seria esse? 
Só uma CPI, para descobrir... 

Supondo que ninguém previa 
(sem trocadilhos) o que iria fazer a 
Telefónica, este “outro lado” ape¬ 
nas teve sorte? Ou, supondo que 
estavam prevendo o resultado fi¬ 
nal das manobras do presidente e 
seus asseclas, ele já se vinha pre¬ 
parando — inclusive e principal¬ 
mente através dos “grampos” tele¬ 
fônicos — para “melar” (como se 
diz em linguagem de traficante), 
no momento seguinte, o resultado 
do leilão? Imagine-se que tudo 
tivesse dado certo e o Opportunity 
arrematasse a Norte-Leste: que 
escândalo muito maior e sem qual¬ 
quer “atenuante”, não representa¬ 
ria, agora, a divulgação dessas fitas! 


“Versão moior e mais completa deste 
te)(to poderá ser obtida, pedindo-se ao 
e-moil: mdantas@ax.apc.org 
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C 0 L 0 M 6 / A Negociações com as Farc foram suspensas 

Governo prepara guerra 
(om a ajuda dos EUA 



Corpos de guerrilheiros mortos nos combates de julho 


Um debate 
necessário 


Américo Barbosa, 

de São Paulo 

s últimas notícias 
divulgadas pela gran¬ 
de imprensa brasileira 
sobre a ofensiva das 
Forças Armadas Revo¬ 
lucionárias da Colôm¬ 
bia (Farc) induziam a 
que a guerrilha colombiana de- 
monstrava-se contra as negociações 
de paz, que estão ocorrendo. Nada 
mais falso. 

Os ataques da guerrilha foram 
generalizados, envolveram aproxi¬ 
madamente 12 mil combatentes dos 
17 mil estimados. Foi considerada 
uma ofensiva total onde morreram 
por volta de 360 pessoas, 280 do 
lado da guerrilha e f)or volta de 70 
do lado do exército e da polícia. 
Afetou 12 dos 32 departamentos (o 
que seria correspondente aos esta¬ 
dos no Brasil) do país. 

A guerrilha com esta ofensiva 
tinha por objetivo demonstrar seu 
poderio militar para reforçar sua 
posição no diálogo de paz com o 
governo. No entanto, apesar de 
demonstrar uma impressionante 
capacidade de lançar um ataque 
simultâneo, este objetivo foi frustado 
pela resposta das Forças Armadas 
colombianas que já contam hoje 
com equipamento moderno, como 
helicópteros americanos e aviões 
leves de combate, além de um 
fortalecimento tecnológico. 

O presidente Andrés Pastrana 
tenta dissimular seu objetivo, que 
é de ganhar tempo para derrotar o 
mais antigo movimento guerrilhei¬ 
ro latino-americano e o movimen¬ 
to de massas em seu pais. Para 
isso montou a farsa dos “Acordos 
de Paz”. 

O governo fez concessões, 
como a desmilitarização de uma 
área de 42 mil quilômetros quadra¬ 
dos no sul do país. No entanto, 
junto com as negociações, criou 


novos batalhões antiguerrilha mó¬ 
veis, aumentados pela ajuda militar 
norte-americana. Estes, a partir de 
março, passaram a fornecer tam¬ 
bém os serviços de inteligência. A 
Força Aérea realizou invasões do 
espaço aéreo da zona desmilitarizada 
e o Exército preparou atentados 
contra os dirigentes das Farc. Além 
de continuar treinando os grupos 
paramilitares, entre eles, o mais 
famigerado. Autodefesas Unidas da 
Colômbia (AUC). Ao mesmo tem- 
fX), o governo reforçou uma campa¬ 
nha de calúnias com acusações de 
que as zonas de paz estavam sendo 
usadas pelo narcotráfico e de que os 
guerrilheiros matavam civis nestes 
territórios. 

O ministro da Defesa Luiz 
Fernando Ramirez solicitou ao Con¬ 
gresso norte-americano uma aju¬ 
da de US$ 250 milhões que seriam 
destinadas a combater a guerrilha 
e o narcotráfico e afirmou que é 
preciso “preparar a guerra com a 
guerrilha se fracassarem as nego¬ 
ciações de paz’’, pois “a guerrilha 
se tomou muito poderosa com a 
ajuda do narcotráfico ’’. iElNacio¬ 
nal, 16/7/99). 

No dia seguinte, Pastrana foi 
apoiado pelo chamado “czar 
antidrogas" dos EUA, Barry 
McCaffey, que afirmou que “dife¬ 
renciar entre a guerrilha, paramili¬ 
tares e narcotraficantesé ridículo” 
(El Tiempo, Yin/S9'). No mesmo dia 
o governo decidiu adiar indefinida¬ 
mente as negociações marcadas para 
o dia 19. McCaffey pretende ir a 
Colômbia no final de julho para ver 
como será gasto o dinheiro pedido. 
Dinheiro que faz parte de um paco¬ 
te de US$ 1 bilhão a serem gastos 
nos países andinos, na suposta luta 
antidrogas. Enquanto isso, o gover¬ 
no colombiano negociou com o 
Fundo Monetário Internacional um 
acordo para ter acesso a US$ 3 
bilhões em troca de aplicar os tradi¬ 
cionais ajustes do Fundo. 


O marxismo revolucionário 
não compartilha do método da 
guerrilha como estratégia do mo¬ 
vimento de massas. Os revolucio¬ 
nários têm como estratégia a revo¬ 
lução socialista e para isso bus¬ 
cam a mobilização permanente 
dos trabalhadores com seus méto¬ 
dos tradicionais de luta — greve 
geral, as ocupações de fábrica - ao 
mesmo tempo que estimulam a 
auto-organização da nossa classe. 

Isso não significa que não 
estejamos na linha de frente para 
defender a guerrilha da repressão 
feita pelo estado burguês, pelo 
imperialismo e os bandos parami- 
litares-fascistas. Nem deixamos 
de reconhecer que a guerrilha 
colombiana organiza milhares de 
jovens revolucionários que heroi¬ 
camente dão suas vidas pela revo¬ 
lução em seu país e sonham com 
a revolução latino-americana. 

No entanto, tão importante 
quanto debater o melhor método 
de luta, é necessário realizar uma 
discussão programática e estraté¬ 
gica de onde as Farc pretendem 
chegar. Quem ler atentamente a 
“Plataformapara Um Governo de 
Reconstrução e Reconciliação Na¬ 
cional das Fuerzas Armadas Revo¬ 
lucionárias da Colômbia-Ejército 
dei Pueblo”, vai se deparar com 
um programa que não rompe com 
o capitalismo. 

O documento defende a ma¬ 


nutenção das instituições do Esta¬ 
do burguês, como a Procuradoria 
Geral da Nação, o Parlamento 
Unicameral, a Corte Constitucio¬ 
nal e o Conselho Nacional de 
Justiça, reivindicando somente a 
democratização dessas institui¬ 
ções. 

Apesar de defender que o 
Estado deva ser o principal admi¬ 
nistrador e proprietário dos seto¬ 
res estratégicos, as Farc defen¬ 
dem o estímulo permanente à 
produção, à pequena, média e 
também para a grande indústria 
privada. Também não propõem 
a estatização das empresas que 
detém a exploração dos recursos 
naturais (particularmente o pe¬ 
tróleo), apenas a “renegociação 
dos contratos lesivof. 

O programa agrário das Farc 
defende de forma explícita que “o 
Governo Revolucionário respeita¬ 
rá a propriedade dos camponeses 
ricos que trabalhem pessoalmente 
a sua terra 

A disposição revolucionária 
dos jovens e dos trabalhadores 
colombianos devem ser canaliza¬ 
das para uma luta que aponte no 
sentido da construção de uma so¬ 
ciedade socialista, onde os gran¬ 
des meios de produção e troca 
passem às mãos de nossa classe e 
caminhem no sentido do fim de 
uma sociedade sem explorados e 
sem exploradores.! A.B.) 


Um negócio muito lucrativo 


O governo colombiano e o 
Departamento de Estado dos Es¬ 
tados Unidos, premeditodomen- 
te, tentam identificar os Farc com 
o narcotráfico. Isso poro justifi¬ 
car umo guerra contra o guerri¬ 
lho e os camponeses e, inclusive, 
com umo possível intervenção 
direta de soldados norte-omeri- 
conos. Do mesmo maneiro que 
bombardearam o Iugoslávia e 
Kosovo em nome dos "direitos 
humanos" pretendem intervir no 
Colômbio em nome do "comba¬ 
te oo narcotráfico". 

Como se quisessem mesmo 
combater o narcotráfico, por 
exemplo, os grandes banquei¬ 


ros que vivem os custas do di¬ 
nheiro do tráfico de drogas. So¬ 
mente nos EUA se recicla 80% do 
meio trilhão de dólares produzi¬ 
do onuolmente pelo comércio 
de drogas, segundo dados do 
Comissão Internacional dos Farc. 
Cerco de 70% dos terras cultivá¬ 
veis do pois estão nos mãos dos 
burgueses narcotraficantes. Poro 
se ter um simples exemplo, o 
quilo de coco é vendido no vare¬ 
jo no Colômbia o US$ 2,8 mil, 
enquanto que em Miomi e Novo 
York este mesmo quilo é vendido 
o US$ 75 mil e em Los Angeles 
o US$ 87,5 mil (El Financeiro, do 
México). (A.B.) 
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FRANÇA Eleição poro parlamento europeu teve abstenção de mais de 50% 

Trabalhadores repudiam 
Tratado de Maastruht 
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Cinco deputados trofsquistas 


Para poder ser eleito na Fran¬ 
ça, era necessário obter 5% dos 
votos. A frente Lutte Ouvrière - 
Ligue Communiste Revoluttionaire 
obteve mais de 7% e elegeu cinco 
deputados para o parlamento 
europeu; com uma campanha 
eleitoralista e com um eixo ponde¬ 
rado, contra o desemprego. Mas 
poderia ter feito mais, se o eco da 
luta de classes, através das reu¬ 
niões públicas, tivesse sido com¬ 
preendido e levado em conta pe¬ 
las duas organizações. 

O primeiro ato em Paris, es¬ 
tava cheio e revelou um mal estar. 
Houve uma dificuldade real para 
apresentar palavras de ordem para 
a Europa como um todo. Aausên- 
cia da exigência de "abaixo o tra¬ 
tado de Maastricht-Amsterdam" 
foi reveladora. Também houve 
uma incapacidade de apresentar 
uma alternativa em termos de or¬ 
ganização. Era uma campanha 
anti-capitalista com contornos 
imprecisos. Acompanha poderia 
ter se desenvolvido sobre a cons¬ 
tituição de comitês unitários de 
base da LO, da LCR e de outros. 
Teria tido um eco muito maior, 
teria colocado a direção do PCF 
numa situação difícil, e teria favo¬ 
recido a clarificação do debate 
entre e com os militantes desse 
partido. Em uma palavra, teria 
sido ofensiva. 

Masa pressão militante se fez 
sentir na medida em que foram 
ocorrendo as reuniões públicas e 


as duas organizações foram leva¬ 
das a precisar e afinar o discurso, 
e a fazer propostas. 

A necessidade de abrir os li¬ 
vros de contas das empresas ao 
controle operário foi defendida, 
assim como também o fim das 
subvenções aos patrões. A proibi¬ 
ção das licenças coletivas nas 
empresas que têm lucro, e a exi¬ 
gência da expropriação sem inde¬ 
nização nem possibilidade de res¬ 
gate das empresas que não acei¬ 
tarem, foram um dos eixos cen¬ 
trais. A exigência da revogação 
dos tratados de Maastricht-Ams¬ 
terdam e a palavra de ordem de 
Estados Unidos Socialistas da Eu¬ 
ropa ficaram bem tímidas mas 
foram citadas. 

A proposta de caminhar na 
direção da constituição de um 
"Partido Comunista Revolucioná¬ 
rio" que se apoiaria sobre uma 
base mais ampla do que a simples 
soma da LO e da LCR, e que 
respeitaria a histária e a tradição 
de cada um, marca uma evolução 
real para uma perspectiva de or¬ 
ganização dos trabalhadores, que 
hoje está fazendo falta. 

Esta evolução deve levar em 
conta os processos que acontecem 
no PCF, e deve começar rapida¬ 
mente para que possa capitalizar 
em termos organizativos esses 7% 
de eleitores (trabalhadores, jovens 
e desempregados), que de alguma 
forma confirmaram seu voto da 
eleição presidencial de 1995. 


ublicamos nestapági- 
na artigo extraído do 
Jornal L’Internacio- 
naliste, do Groupe 
Socialiste Interna- 
tlonallste, organiza¬ 
ção socialista france¬ 
sa com a qual o PSTU mantém 
fraternais relações, que trata do 
balanço das eleições realizadas 
em junho para o parlamento eu¬ 
ropeu. 

As eleições européias de 
13 de junho, ocorreram tendo 
como pano de fundo a guerra 
na ex-Iugoslávia de um lado e 
também com a tentativa, pelas 
autoridades sanitárias de aba¬ 
far o escândalo da dioxina. Nes¬ 
te escândalo a Bélgica e a Fran¬ 
ça ocupam o primeiro lugar. As 
repercussões da entrada em vi¬ 
gor dos tratados de Maastricht e 
de Amsterdã sào sentidas em 
toda a Europa. O rolo compres¬ 
sor dos ataques às conquistas 
operárias está em movimento. 

Certamente, os problemas 
da “política nacional” estive¬ 
ram em primeiro plano no de¬ 
bate por toda parte, na medida 
em que houve debate, mas de 
todas formas a Europa esteve 
bem presente já que estas elei¬ 
ções foram marcadas pela luta 
de classes. 

Na França, a “lei Aubry”, 
que generaliza a flexibilização e 
a precarizaçào, sob o manto da 
redução do tempo de trabalho, é 
cada dia mais contestada. A pu¬ 
blicação do “dossiê Charpin” que 
defende a mudança para 42,5 
anos de cotização para a aposen¬ 
tadoria plena, veio esquentar 
ainda mais a atmosfera política 
num quadro de ataque generali¬ 
zado contra os funcionários e o 
setor público em geral. Desde 
1995, as greves se multiplicam 
principalmente no setor privado 
e em conflitos localizados. 

Abstenção é mais 
uma vez vitoriosa 

A abstenção foi de 53%, su¬ 
perior à média européia que foi 
de 43 %. É um recorde nas elei¬ 
ções européias. A esses núme¬ 
ros, temos que somar os votos 
brancos. Isso, por si só, tem um 
significado político. 

A análise que podemos fa¬ 
zer rapidamente mostra que a 
abstenção atinge sobretudo as 
cidades operárias de forma com¬ 
provada. É a expressão da rejei¬ 
ção da classe operária a uma 
política que está a serviço dos 
interesses dos capitalistas. É um 
repúdio ao governo Chirac- 
Jospin. E é também o resultado 


da falta de uma alternativa à 
esquerda que a lista LO-LCR não 
conseguiu ser. 

Mas a abstenção atinge tam¬ 
bém camadas da pequena bur¬ 
guesia que votam tradicional- 
mente nos partidos de direita, 
mas estão desorientadas com as 
medidas econômicas e com uma 
política que os exclui há várias 
décadas. 

Grandes partidos 
são rejeitados 

o principal partido da 5* 
Republica, o RPR (neo-gaulista), 
aliado à DL (Democracia Liberal 
- ultra-liberal) sofreu uma derro¬ 
ta histórica obtendo a pior vota¬ 
ção de sua existência. Sarkozy e 
Madelin (da DL) fizeram uma 
campanha com eixo no liberalis¬ 
mo e no total apoio à instalação 
da moeda única. Apresentaram- 
se como o principal apoio do 
presidente Chirac. 

A extrema-direita, por sua 
vez, sai enfraquecida e dividida 
desta eleição, principalmente a 
Frente Nacional de Le Pen que 
teve uma cisão com o Movimen¬ 
to Nacional de Mégret. 

. A erosão do PS se confirma, 
apesar de ter vencido as elei¬ 
ções. Apesar dos problemas, sua 
votação foi melhor do que a de 
seus homólogos nos outros paí¬ 
ses da União Européia. Lionel 
Jospin, 1“ ministro, aplica cada 
vez mais abertamente uma polí¬ 
tica que não renega seu prede¬ 
cessor Allain Juppé (RPR) e aca¬ 
bou vendo uma parte de seu 
eleitorado protestando, votando 
na candidatura “Verde” de Daniel 
Cohn-Bendit. 

Partido Comunista 
está estagnado 

o PCF, num processo de “re¬ 
novação”, continua estagnado e 
o resultado obtido por seus diri¬ 
gentes com uma candidatura tan¬ 
to “pró” como “anti” Maastricht e 
também “pró” e “anti” forças da 
Otan, não foi uma boa receita. 
Levou a que uma parte do eleito¬ 
rado tradicional deste partido se 
abstivesse. A candidatura LO- 
LCR também recebeu votos de 
uma parte dos eleitores habitu¬ 
ais do PCF. 

O PCF foi ultrapassado pe¬ 
los verdes e seguido de perto 
pelos trotsquistas. Este resultado 
terá com certeza conseqüências 
importantes, não somente do 
ponto de vista do reequilíbrio 
das forças no seio da esquerda, 
mas vai atiçar o enfrentamento 
interno no PCF. 

- Opinião Socialista 




















MARXISMO Encontro infernocional debateu balanço da guerra da Iugoslávia 

PSTU realizou Conferência 


Marcelo Barba, 

da redação 

t om a presença de mais 
de 60 militantes entre 
delegados e convida¬ 
dos, o PSTU realizou 
sua Conferência Inter¬ 
nacional entre os dias 
11 e 12 de julho, 
convocada para discu¬ 
tir centralmente a situação política 
mundialea reorganização do mar¬ 
xismo revolucionário em nível in¬ 
ternacional nos últimos anos. Nes¬ 
te terreno, o PSTU acompanha com 
grande interesse a formação do 
Koorkom (Comitê de Coordenação 
Internacional) que começa a reu¬ 
nir organizações revolucionárias, 
de vários países e continentes, entre 
as quais está a Liga Internacional 
dos Trabalhadores. 

Mas o principal debate políti¬ 
co relativo à situação política ocor¬ 


reu em tomo das conclusões da 
guerra da Iugoslávia. O cenário 
internacional nos últimos meses 
foi marcado pela guerra que des¬ 
truiu completamente esta região. 
Além de repudiar este ato de 
barbárie dos imperialismos norte- 
americano e europeu, os revoluci¬ 
onários precisam tirar as lições 
desta guerra e entender quais são 
os objetivos do capitalismo inter¬ 
nacional na condução dos bom¬ 
bardeios. 

Mais do que evitar a inde¬ 
pendência do povo kosovar em 
armas, a intenção do imperialis¬ 
mo é impor, por quaisquer meios 
que forem necessários, um pro¬ 
cesso de recolonização brutal so¬ 
bre os países pobres. Nestas pági¬ 
nas nós publicamos os principais 
trechos da declaração política 
apresentada à Conferência pela 
Liga Internacional dos Trabalha¬ 
dores e que foi a principal refe¬ 
rência para os debates. 


Renato Benvenutti 



Plenário da Conferência Internacional do PSTU 


Fora dos BóUãs os 
tropas do ocuparão! 


Durante 78 dias os países da 
Otan bombardearam a Sérvia e o 
Kosovo; fizeram a maior destrui¬ 
ção dos Bálcãs desde a 2* guerra 
mundial, e o resultado de tudo 
isso chamam de "Paz". 

Calcula-se em cerca de 10 
mil os mortos na Sérvia e mais 
de 900 mil os refugiados albano- 
kosovares. 

Lançaram, oficiaimente, 
27.410 bombas; é ainda incalcu¬ 
lável o número de moradias 
destruídas (só em Kosovo 65% 
delas — entre 40 e 50 mil); as 
principais vias terrestres ficaram 
intransitáveis; na rota comercial 
e fluvial mais importante para os 
Bálcãs, o Danúbio, de 36 pontes 
duas restaram em pé; destruíram 
8 dos principais aeroportos; cen¬ 
trais elétricas, depósitos de pe¬ 
tróleo, refinarias, até deixar mais 
da metade da população sem luz 
e água. 

Calcula-se que se perderam 
600 mil empregos diretos e ou¬ 
tros tantos indiretos, em uma 
população ativa de aproximada¬ 
mente 3,4 milhões de trabalha¬ 
dores. 


Ofensiva 

recolonizadora 

Sob os capacetes da Otan, 
ou da ONU, as tropas dos países 
imperialistas ocupam a Bósnia, 
Albânia, Kosovo, Montenegro e 
Macedônia sem contar a utiliza¬ 
ção das bases e do espaço aéreo 


dos países limítrofes (Hungria, 
Romênia, Bulgária...) 

Foram em missão “humani¬ 
tária” e onde havia um país... 
restam escombros; onde havia 
uma nacionalidade oprimida... 
existe um enclave militar. Essa é 
a triste expressão do triunfo im¬ 
perialista. 

Assistimos pois a uma agres¬ 
são, essa é a verdadeira natureza 
desta guerra: uma bárbara agres¬ 
são imperialista a serviço da 
recolonização dos Balcãs. 

A guerra acrescentou uma 
novo golpe ã já combalida eco¬ 
nomia dos Bálcãs. Aprofundou, 
de forma violenta, a política de 
recolonização 
destes países, 
submersos em 
crise econômica, 
desemprego, fe¬ 
chamento e/ou 
paralisação das 
indústrias. 

Só dois dos 
25 países que 
estão na deno- 
minada “transi¬ 
ção” conseguiram superar seu 
PIB de antes da queda do muro 
de Berlim. 

E os recentes acontecimen¬ 
tos, sendo os mais violentos, 
não são os únicos, fazem parte 
de uma ofensiva recolonizadora 
do imperialismo encabeçado 
pelos EUA. São expressão da 
exacerbação do caráter imperi¬ 
alista desta época, de domínio 
político, econômico e militar do 


"Onde havia um país... 
restam escombros; 
onde havia uma 
nacionalidade 
oprimida ••• existe um 
enclave militar" 


mundo por um punhado de pa¬ 
íses. 

O atual conflito, e as ten¬ 
sões que o antecederam e que 
hoje continuam, são expressão 
em última instância da contradi¬ 
ção central do próprio sistema 
imperialista, entre o caráter mun¬ 
dial das forças produtivas e o 
marco nacional dos estados bur¬ 
gueses. 

Porque triunfou o 
imperialismo? 

Nem a superioridade militar 
nem a perícia de seus generais 
explica o triunfo 
imperialista. Me¬ 
nos ainda o fato 
de que esse tri¬ 
unfo foi possível 
sem uma só bai¬ 
xa em combate. 
A manifesta su¬ 
perioridade mili¬ 
tar não explica o 
triunfo imperia¬ 
lista. A vitória da 
Otan não se deveu por superio¬ 
ridade militar mas pelo acúmulo 
de colaboradores políticos que 
teve a seu lado. 

A Otan conseguiu seu triun¬ 
fo, em primeiro lugar, no apoio 
decidido da social-democracia. 
Tinha à frente da Aliança, Javier 
Solana, dirigente social-demo¬ 
crata espanhol; o britânico Tony 
Blair se firmou como o ala dura 
encabeçando a exigência de in¬ 


tervenção terrestre; e Schroder, 
com a colaboração dos “pacifis¬ 
tas” Verdes, aportou bases, di¬ 
nheiro... e, pela primeira vez em 
mais de 40 anos, soldados ale¬ 
mães para a intervenção. 

Tampouco foi possível a vi¬ 
tória imperialista sem a cumpli¬ 
cidade do genocida dos Bálcãs, 
Slobodan Milosevic. Ele não só 
deu o motivo ao imperialismo, 
a dose de verdade para justificar 
a agressão, como também, quan¬ 
do esta começou, mostrou a ver¬ 
dadeira essência dos tiranos. A 
“valentia”, a “intrepidez” e o 
“patriotismo” que exibe quando 
se trata de enfrentar e massacrar 
os mais débeis, se torna infame 
covardia quando há que se en¬ 
frentar a um inimigo superior. 

E a vitória imperialista 
tampouco seria possível sem o 
papel cúmplice dos dirigentes do 
ELK. Que o povo kosovar se aferre 
à intervenção da Otan ou de quem 
seja, acreditando que assim salva 
sua vida, apesar de errado é com¬ 
preensível, a história está repleta 
de exemplos de quem “fugindo 
das brasas acabou no fogo”. 

Mas que os dirigentes do 
ELK tenham alentado, avalizado, 
aplaudido com fervor a interven¬ 
ção da Otan e até tenham se 
oferecido como tropa de choque 
da mesma, é uma afronta ao 
próprio povo kosovar e aos tra¬ 
balhadores do mundo. 

E merece, finalmente, men¬ 
ção o papel de lacaios da Rússia 
e da China. 
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"Sua paz mata o que 
sobrevive a sua guerra" 


Os governos da Uniào Euro¬ 
péia e dos EUA acordaram na 
última cúpula aprovar o denomi¬ 
nado Plano de estabilidade para 
o Sudeste Europeu. Um plano 
cujo objetivo declarado é “a esta¬ 
bilidade duradoura nos Bálcãs”. 
Dos propósitos de todos eles há 
três iniciativas em estudo: a su¬ 
pressão da moeda em Kosovo; a 
designação de uma Administra¬ 
ção interina em Kosovo e a cria¬ 
ção de uma União Aduaneira nos 
Bálcãs cujas primeiras medidas 
seriam “a supressão das tarifas 
aduaneiras” e ”a eliminação das 
moedas nacionais para utilizar o 
euro como moeda própria”. 

Não existe outro objetivo que 
o de impor a “estabilidade nos 
Balcãs” a serviço da recolonização 
dos mesmos. Uma estabilidade 
imposta sobre a base de uma 
descomunal presença militar. Mas 
a “estabilidade” não promete ser 
fácil nem pacífica. O fato de que 
cada vez se exigem mais tropas é 
um fiel indicador. 

O primeiro e grande proble¬ 
ma é conseguir desarmar milha¬ 
res de albano-kosovares. Não se 
trata de desarmar uma “guerri¬ 
lha” mas a todo um povo. Daí 
que a resolução da direção do 
ELK de entregar as armas não 
impede que os incidentes sejam 
diários. 

O segundo fator que nega a 
estabilidade nos Balcãs é a situa¬ 
ção aberta na própria Sérvia. As 
manifestações de crise do regime 
sérvio se tornaram 
ostensivas no rea- 
comodamento da 
cínica Igreja Orto¬ 
doxa distanciando- 
se de Milosevic; nos 
motins de tropas 
bloqueando ruas 
pedindo o paga¬ 
mento de salários, 
nos movimentos de oposição... mas 
acima de tudo nas mobilizações 
que ao grito de “Fora Slobo” reu¬ 
niram milhares de pessoas num 
total de 20 cidades sérvias. 

A atual direção do ELK colo¬ 
cou Kosovo em uma encruzilha¬ 
da: Kosovo livre ou quartel da 


Otan? E colocou os lutadores do 
ELK ante um dilema: ser lutado¬ 
res por Kosovo livre ou policiais 
da Otan? A direção de Hasim 
Thaqi meteu seu povo nessa en¬ 
cruzilhada. A realidade parece 
indicar que os milicianos do ELK 
e sua ala esquerda (Demaci, 
Klonako... os que se opuseram a 
Rambouillet e à Otan) atiram para 
um lado e a direção (o velho 
setor stalinista encabeçado por 
Hasim Taqi e o setor neofascista 
albanês dirigido por Agim Ceku) 
para outro. 

A atual direção pró-imperia¬ 
lista do ELK deixou claro para 
onde caminha, mas é seguro que 
sua política não é viável sem ter 
que enfrentar a própria resistên¬ 
cia de setores do ELK. 

Nossas declaradas simpatias 
estão com os setores que se opõem 
ao entreguismo da atual direção. 
A luta pela autodeterminação de 
Kosovo, pelo exercício de sua 
soberania, obriga a colocar em 
primeiro lugar a exigência de Fora 
tropas da Otan! Fora tropas de 
ocupação de Kosovo! Uma exi¬ 
gência que vai inexoravelmente 
unida ã Não entrega das armas. 

Abaixo Milosevic! 

Nem bem terminaram os 
bombardeios os protestos se vol¬ 
taram contra o genocida 
Milosevic. Não é a primeira vez 
que os trabalhadores e o povo 
sérvio o enfren¬ 
tam, mas nunca 
esteve tão na 
ordem do dia a 
possibilidade de 
derrotá-lo. O 
fato de que o im¬ 
perialismo tenha 
colocado sua ca¬ 
beça a prêmio 
não pode induzir à menor confu¬ 
são, a tarefa revolucionária do 
momento é ajudar os trabalhado¬ 
res e o povo sérvio a derrubar 
Milosevic. Só sobre a base de não 
titubear nem um momento nessa 
tarefa se pode disputar o espaço 
a quem ontem sustentava o 
genocida e hoje quer tirá- 
lo para colocar no governo 
da Sérvia seus lacaios di¬ 
retos. 

Para os trabalhadores 
sérvios a tarefa é colocar- 
se à vanguarda da luta para 
derrubar Milosevic impe¬ 
dindo assim que dirijam 
esse processo contra a di¬ 
tadura os que se postulam 
como lacaios do imperia¬ 
lismo. Por isso a mais am¬ 
pla unidade de ação para 
derrubar Milosevic deve ir 
acompanhada de impul¬ 
sionar e organizar a Greve 
Geral como já começou a 
ser colocada nas últimas 
mobilizações. 


Em 1 ° de julho passado re¬ 
presentantes dos Sindicatos da 
Sérvia e de Kosovo se encontraram 
no Congresso da Confederação 
Européia de Sindicatos fCES), “Dis¬ 
tantes desses debates foram as 
intervenções dos dirigentes dos Sin¬ 
dicatos de Kosovo e da Sérvia. 
Carregados de emoção, os sérvios 
mostraram sua alegria por' voltar 
a encontrar vivos a velhos amigos'" 
e asseguraram: "O drama da Iu¬ 
goslávia vem desde que se nos 
privou da condição de trabalhado¬ 
res para ser marcados pela divisão 
das etnias ou das religiões". 

E assim é, na divisão da classe 
operária da ex-lugoslóvia, em sua 
dissolução como classe, privados 
de sua condição detrabalhadores, 
se assentou o processo de debacle 
nos Balcãs, de avanço da restaura¬ 
ção do capitalismo e de absorção 
da classe operória pelas correntes 
nacionalistas em particularda mais 
violenta e bárbara, a do naciona¬ 
lismo grã-sérvio. 

Mais de um século de expe¬ 
riência nos Bálcãs avaliza que sob 
o capitalismo não se consegue re¬ 
solver o problema nacional. As in¬ 
trigas reacionárias, as disputas di¬ 
násticas, a luta pela pilhagem des¬ 
ta importante área do velho conti¬ 
nente tem sido constante desde o 
século 19, desde o fim do velho 
império Otomano. 

Como revolucionários esta¬ 
mos convencidos que só a luta por 


uma Federação de Repúblicas So¬ 
cialistas dos Bálcãs, pode permitir 
sair da miséria atual, do estado 
semi-colonial, derrotar o imperia¬ 
lismo, dar um impulso qualitativo 
ao desenvolvimento desforças pro¬ 
dutivas, da riqueza material e lo¬ 
grar a convivência pacífica entre os 
povos sobre a base do respeito 
absoluto à igualdade entre eles e a 
sua livre autodeterminação. 

Essa perspectiva revolucio¬ 
nária parte hoje de um escalão 
muito inferior, onde a tarefa cen¬ 
tral reside em recompor os laços 
entre a classe operória dos Bálcãs 
e unir forças para enfrentar o 
imperialismo e seus governos la¬ 
caios. Tem, pois, plena vigência a 
velha palavra de ordem interna- 
cionalista: paz entre os povos, 
guerra entre as classesi 

Trata-se de alentar toda ini¬ 
ciativa unitária que aproxime os 
trabalhadores de um e outro lado. 
A saudação dos sindicalistas sérvi¬ 
os no Congresso da CES deve ser 
difundido e tomando-lhes a pala¬ 
vra alentar a formação de uma 
Frente Sindical nos Bálcãs. Uma 
Frente que unifique a ação dos 
trabalhadores nas tarefas objeti¬ 
vas que de forma imediata estão 
colocadas: Expulsar as tropas Im¬ 
perialistas; acabar com os planos 
de fome e entrega do FMI; derru¬ 
bar Milosevic; defender o direito de 
autodeterminação de todos os 
povos. 


Reuters 



Refugiados kosovores 


"A atual direção do 
íLK colocou Kosovo 
em uma encruzilhada: 
Kosovo livre ou 
quartel da Otan?" 


Mirojo/Dipa Press 



Manifestação contra a Otan durante a guerra 


Pcn .entr^pg povps -- 

guerra entre as classes 


Opiniáo Socialista 
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Filie -se ••• e coloque 
0 bloco na rua 



stamos fazendo uma 
chamado a todos os 
filiados do PSTU para 
que se integrem a 
nossa campanha 
Fora FHC e o FMI. 
Agora, esta campa¬ 
nha está tomando a forma do 
abaixo assinado pelo im- 
peachment proposto pelo 
Fórum Nacional de Lutas, na 
preparação da marcha dos 100 
mil em Brasília no dia 26 de 
agosto e, junto com isso, na 
defesa de uma greve geral. 

Além dos nossos militan¬ 
tes que já estão nessa campa¬ 
nha, propomos também que 
os filiados ao partido entrem 
nessa. Você pode ajudar a pas¬ 
sar esse abaixo-assinado na sua 
empresa, escola ou bairro, você 
pode também participar da ca¬ 
ravana que vai a Brasília. 

Isto porque a filiação ao 
PSTU é radicalmente diferente 
das que existem tradicional¬ 
mente no pais. Os partidos no 
Brasil sempre usaram os 
filiados como massa de mano¬ 
bra para garantir uma base elei¬ 
toral. Outra utilização freqüen- 
te é para resolver lutas inter¬ 
nas, em que ganha o setor par¬ 
tidário com mais aparato para 
financiar novas filiações, além 
do transporte e alimentação 
para estes filiados participa¬ 
rem das convenções. Infeliz- 
mente, o PT vem utilizando este 
método, como mais uma vez 
ficou claro no escândalo das 
filiações fraudadas no Rio de 
Janeiro. 

Para nós, a flliação é um ato 
político de quem está de acordo 


com as lutas e 
propostas que 
o PSTU desen¬ 
volve, de quem 
esteve conosco 
nas mobiliza¬ 
ções dos traba¬ 
lhadores e jo¬ 
vens. O filiado 
do nosso parti¬ 
do é convidado 
a participar dos 
debates políti¬ 
cos relacionados 
com os assuntos 
mais atuais: guer¬ 
ra na Iugoslávia, 
crise do neolibe- 
ralismo, etc. 

Além disso, 
o filiado recebe 
em sua casa o jor¬ 
nal Opinião So¬ 
cialista, perma¬ 
necendo atualiza¬ 
do com a situação 
política nacional 
e internacional, 
com as avaliações que são im¬ 
possíveis de se obter na im¬ 
prensa burguesa. 

Campanha 
na reta final 

Os filiados também contri¬ 
buem financeiramente com o 
partido de forma regular, den¬ 
tro das possibilidades de cada 
um. Isto é necessário porque este 
partido é independente. Nós 
mantemos apenas com o apoio 
dos trabalhadores e jovens. 

Agora, a campanha de 
filiação entrou em sua reta fi¬ 


nal. O término da campanha 
está previsto para o final de 
agosto. E precisamos concen¬ 
trar as forças d^ militantes e 
simpatizantes para chegarmos 
a uma vitória. 

Temos de repetir em todo o 
país o exemplo de São José, que 
tem 116 filiados entre o melhor 
da vanguarda operária e estu¬ 
dantil da cidade, ou o exemplo 
de Macapá, onde a média de 
filiações é de quase 5 por mili¬ 
tante. 

Você que está nos lendo, 
filie-se também. Você que já é 
filiado, participe das campanhas 
e atividades do PSTU. 



Aqui você 
encontra o PSTU 

Sede nacional: R. Loefqreen 909 - 
Vila Clementino - Soo Poulo * tel 
(011'575.6093 

Alagoinhas (BA): R. Anezio Cardo¬ 
so - Ed Azi sala 105 
Aracaju (SE): R. Acro 2309 - bairro 
Siqueiro Campos - CEP 49075- 
020 

Belem (PA): Seizedeio CorréO; 82 - 
Batista Campos 

Belo Horizonte (MG): R. Carijós, 
121. sala 201 - tel Í0311 213- 
3316 

Av. Afonso Voz de Melo, 249 - 
Barreiro - E-mail: pstumgC<TJnet. 
em.com. br 

Brasília (DF): SCLRN 706 - Bloco C 

- Loja 46 - Asa Noite - CEP 70740- 
513 

Florianopolis (SC): Av. Hercilio Luz, 
820 . Centro - tel. (048) 223- 
8511 

Fortaleza (CE): Av. da Universidade 
2333 - Centro - tel (085■ 221- 
3972 

Goiânia (GO): (062) 225-6291 
Macapá (AP): Av. Presidente Vargas, 
2652 - Bairro Sta. Rita 
Maceió (AL): R. Inácio Ccilmon, 61 

- Poço - tel (082) 971-3749 
Manaus (AM): R. Emílio Moreira, 821- 

Altos Centro - tel (092) 234-7093 
Natal (RN): Av. Rio Branco, 815 
Centro 

Nova Iguaçu (RJ): R. Cel. Carlos de 
Motos, 45 - Centro 
Ouro Preto (MG): R. São José, 121 
Ed. Andalécio - solo 304 - Centro 
Passo Fundo (RS): R. Tiradentes,25 - 
Centro - CEP 99010-260 
Porto Alegre (RS): R. Salgado Filho, 
1 22 - Cjto. 51 - Centro 
Recife (PE): R. Leão Coroado, 20 - 
1'^ andar - B. da Boa Vista - tel 
(081)222-2549 

Ribeirão Preto (SP): tel (016) 637- 
7242 

Rio de Janeiro (RJ): Travessa Dr. 
Araújo, 45 - Pça da Bandeira - tel 
(021)293 9689 

São Bernardo do Campo (SP): R. 

Marechal Deodoio, 2261 
São José dos Campos (SP): R. Ma¬ 
rio Gaivão, 189 - Centro - tel 
(012)341-2845 

São Leopoldo (RS): R. São Caeta¬ 
no, 53 

São Luís (MA): tel (098) 246-3071 
São Paulo (SP): R. Nicolau de Souza 
Queiroz 189 - Paraíso - tel (01 1) 
572-5416 

Terezina (PI): R. Olavo Bilac, 1709 - 
Centro-sul - tel (086) 221 -0441 

Nosso e-mail é: 
pstuoDuol.com.br 

Nossa home page é: 
www.pstu.org.br 


Juventude faz 54 filiações 
no Congresso da UNE 

C/Iene Siveira, 

de Sõo Paulo 



Durante o 46° Congresso do UNE, o 
Juventude do PSTU realizou umo série de 
atividades de propagando marxista e cons¬ 
trução partidária. Em várias reuniões com as 
bancadas divulgamos os materiais do parti¬ 
do. Vendemos 1 52 exemplares do Opinião 
Socialista e distribuímos 3 mil suplementos 
da Juventude. Foram vendidos 63 exempla¬ 
res da revista Correio Internacional e 1 6 da 
revista Outubro. 

Na manhã do domingo, dia 4 de julho, 
foi realizada uma palestra com as presenças 
de Zé Maria de Almeida e Lindberg Farias, 
que contou com a participação de 300 com¬ 
panheiros. 

Nesta atividade, os palestrantes fizeram 


um chamado à filiação dos presentes na 
juventude do partido. 

Além da palestra, foram realizadas 
várias reuniões com as bancadas dos dife¬ 
rentes estados onde foi discutida a filiação 
ao partido. 

Como fruto de todo esse trabalho 
político, 54 estudantes filiaram-se à Ju¬ 
ventude do PSTU. Destes, 22 decidiram 
entrar ao partido, como militantes. Vários 
(as) companheiros (as) ficaram de prosse¬ 
guir a discussão sobre a filiação na volta 
para seus estadas de origem. 

A campanha de filiação segue até 
agosto. Além disso, estão sendo realiza¬ 
dos durante o mês de julho cursos de 
Introdução ao Marxismo com todos os que 
se filiaram ou que estão querendo melhor 
conhecer o nosso partido. 


Opinião Socialista 












